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M&er faz: um Eestival de artes (p. I O ) ,  
politica (uma vigorosa entrevista de 

DornitiPa Chungara, na E). 12), literatura 
(a vida de Clarice Lispector, p. 14), 
amor (p. 6). Mulher tagarela muito. 
E também já discute o qye fazer nos 
governos estaduais de oposição (p. 8). 

CLARICE 



Censura em Goiânia 

O espaço conquistado pela mulher 
na imprensa brasileira é ainda muito 
pequeno e, em funçho disso, reaiirma- 
se a importância de Mulherio pela sua 
autonomia em relação &i colocações 
relativas luta da mulher pela sua 
identidade. Aqui em Goiás, o grupo 
feminista Eva de Novo, do qual faço 
parte, tinha conseguido, há muito 
tempo, uma página mensal no jornal 
O Popular No entanto, neste período 
pré-eleitoral, o jornal está passando 
por uma fase de rígida censura interna 
e tive recentemente um artigo censu- 
rado por este 6rgão de divulgação. 
Considerando a violência desse ato, 
primeiro um atentado h livre expres- 
são e,  em segundo lugar, pelo carater 
sexista da medida, solicito a Mulherio 
a denúncia do fato. 
Telrna Camargo da Silva, Coiania, GO 

N .  da  R. - O artigo vetado tem o 
tftulo "De Esther ao M.D.S.: a corrida 
em busca do eleitorado feminino". Ne- 
le, Telma diz que a criação do Movi- 
mento da  Mulher Democráiica Social 
e a nomeaçüo de Esther de Figueiredo 
Ferraa como ministra da  Educaçáo 
são "peças fundamentais na conquis- 
ta do eleitorado feminino pelo gouer- 
no". E1adizqueoM.D.S. "nadamaisé 
do que o etiquetar das atividades j b  
exercidas, há muito tempo, por espo- 
sas e mães de candidatos do partido 
do gouerno: a tarefa complementar de 
assistencialismo aos 'carentes"'. 
Quanto d nomeação de Esther, afir- 
ma: "As mulheres não mais se deisam 
iludir com falsas representações e, 

usando nosso direito & voz - ardua- 
mente conquistado -, indagaria o que 
muda para o movimento de mulheres, 
na área de educação, o fato de se ter 
urna mulher no lugar de um homem no 
M I E ' :  Para quem quiser, a redação 
de Mulherio tem a integra do artigo de 
Telma. 

Correio 

Gostaria de utiiizar a seçao de 
cartas para pedir informações sobre a 
escritora paulista Erciha Nogueira Co- 
bra que, nos anos 20, escreveu dois 
livros polêmicos: Virgindade An t i - i i y  
giênica e Virgindade Inútil. Como his- 
toriadüra. estou tentanio tirar do es- 
quecimento a vida desta mulher cora- 
Tosa. Os dados até agora encontrados 
são escassos. dai ser bem-vinda qual- 
quer informação- por mais imprecisa 
e subjetiva que possa parecer - sobre 
a vida e a obra de Erciliar Pediria que 
as cartas fossem dirigidas pessoal- 
rnpntp ...I 

Maria Lúcia Mott, Rua Oscar Frei- 
re. 1360. aDt 61 - CEP 05409. São 
Paulo, SP - 

Só para iaponesas 

Tenho recebido regularmente o 
jornal The  Japonese Out, publicadona 
Grécia e dirigido Bs japonesas que 
moram no Exterior. ignorando a lin- 
gua, quero dá-lo a quem estiver inte- 
ressada. Escrever para Danda Prado, 
AIC Coletivo de Mulheres, Caixa Pos- 
tal 33.114, CEP 22.442, Rio de Janeiro. 

Pais e filhas adolescentes 
- 

Eu nunca havia lido Mulherio e 
gostei muito. Esse tipo de jornal é 
bom, porque aiem de alertar os ho- 
mens contra o machismo, alerta tam- 
bém as mulheres que não percebem o 
papel de submissas que fazem. Estava 
faltando alguma coisa do tipo desse 
jomalzinho. fi btimo. 

Acho que foi lendo Mulherio que 
eu tive a vontade de mandar um artigo 
sobre feminismo. Gostaria que vocés 
publicassem se acharem coerente e 
possivel: 

Se o problema da mulher adulta 
até hoje não está bem difundido, O 
problema da menina adolescente está 
menos ainda. E eu acho que o fato da 
submissão feminina ao homem vem, 
principalmente, da criação dela, e a 
adolescência 6 uma parte da educaçáo 
de qualquer ser humano. 

Quando um pai diz  A sua filha: - 
"Confio em você", quer dizer que ele 
acredita que sua filha não irá fazer 
nada que ele não saiba (geralmente em 
questão de sexo). Neste caso, o pai 
está querendo dher que ela nâo o 
trair8 com outro homem. Caso contrá- 
rio, para que tanta preocupação? Se 
não é isso o que ele quer dizer, é esse o 
efeito que produz nela. Há algo mais 
repugnante do que saber que seu pai a 
prende por ciúmes? Pelo mesmo ciú- 
me que um marido seiite por sua 
esposa? 

Indiretamente ele a chama de mu- 
lher e diretamente diz que ela não 
pode fazermuitas coisas, por ser crian- 
ça, pois tem apenas 15 ou 16 anos. Isso 
é uma coisa que quese ninguém repa- 

ra, talvez nem-a menina, mas isso a 
afeta sem ela perceber, e as conse- 
qüências são as mesmas: a menina 
acaba achando que sempre depende 
de alguém, isto é, é dificil ela se imagi- 
nar sozinha na vida, sem alguém para 
olhar por ela. 

Então, quando essa menina tentar 
entrar na vida sexual prática, vai ser 
uma experiência dolorosa, anwtian- 
te, vergonhosa e talvez até frustrante 
porque: ela pensa que é inierior ao 
homem principalmente porque sem- 
pre disseram que sexo é sujo, mas 
nunca disseram isso a seu irmão. Ela 
acaba tendo nojo de si prbpria. Além 
de tudo isso, ela sente-se culpada por 
estar fazendo algo proibido, sujo, no- 
jento e imoral. 

Como e possível um ser humano 
ter um relacionamento aberto com ou- 
tro, se ele não consegue se libertar das 
repressões a que foi acostumado? Isso 
impede toda uma vida sadia, bonita e 
madura por causa de um capricho de 
que a mulher tem que ser pura, vir- 
gem, A mulher não tem que ser nada 
disso, pois é uma pessoa como qual- 
quer homem. 

(...I. Ninguém quer ser mais que 
ninguém, ninguém quer poder mais 
que ninguém. Só queremos ter o direi- 
to de sermos iguais a todo mundo (sem 
complexos). Esse direito que quere- 
mos não é para compensar o tempo 
perdido, pois isso é irrecuperável, mas 
s6 para podemos viver como gente 
que somos. 

Silvia Cassoni, 15 anos, Araraquara,  
SP. 

~ ~~ ~~~ 

"Tenho vergonha, 
tenho medo" 

Gostei muito de ler o artigo "Que- 
ro ser mãe", publicado no n 9. Real- 
mente somos, desde bebês, criadas pa- 
ra a maternidade: nossos brinquedos. 
nossas bonecas, tudo converge para o 
"fim maior" da mulher: SER MÃE. 
Mas. ao depararmos com a infertilida- 
de, nos dá a impressáo de estarmos 
ocas, fazemos parte das mulheres que, 
como a terra estéril, nada mais resta a 
plantar, semear, colher & tabu falar 
no assunto. (... ) O mais difícil 6 aceitar 
uma situação que 'nos torna diferen- 
tes. Fica em nbs um misto de vergonha 
e medo de nos relacionarmos, de amar- 
mos. Não quero que vocês publiquem 
isso: ainda tenho vergonha. Mas quero 
que saibam que a luta de muitas mu- 
lheres é aceitar sua condição. Lutar 
por um trabalho (nada fácil), pela acei- 
;aç&o e respeito dos outros. Querer ser 

livre" é principalmente libertar-se 
dos imensos tabus e das correntes 
internas, inconscientes Todas nós te- 
mos essa luta e vocês, mais uma vez eu 
digo, estão colaborando muito para 
isso. (...) 
Urna assistente social de Sao Paulo 

N, d a  R.  - Apesar de seu pedido,  
publicamos sua carta, apenas omitin- 
do seu nome, Achamos importante pu- 
blictl-la, ao menos para que a vergo- 
nha, o medo, possam ser conzparti- 
lkadüs. 
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homens em detrimento das mulheres, 
queiram eles ou n8o. Mesmo o homem 
lúcido, humanista, dizendo-se “mais 
feminista que as mulheres“, usufrui os 
privilégios de viver numa sociedade 
patriarcal. 

Ele incorporou desde o nascimen- 
to  suas prerrogativas. seja qual for a 
classe social a que pertença e ,  ao con- 
trário do que geralmente se cré, mes- 
mo os homossexuais homens usu- 
fruem, enquanto homens, privilégios. 
São discriminados por seu comporta- 
mento sexual, mas n&o há para eles 
destino pré-traçado ao nascer, nem 
uma divisio de tarefas, nem urna diç- 
criminaçáo econômica, etc. H4 socie- 
dades onde a bissexualidade é a nor- 
ma (os Baruyas da Nova Guiné, os 
islâmicos de modo geral, os gregos 
antigos, por exemplo) e no entanto as 
mulheres ai também nao tém acesso 
representativo aos centros de decisão 
social. 

Não se pode comparar sem fazer 
inúmeras ressalvas a opressão às mu- 
iheres & exercida contra outros p p o s  
minoritários. Nunca houve nem have- 
r& uma sociedade exclusivamente fe- 
minina ou masculina, pois os sexos 
juntos formam u m a  cultura comum 
na qual, mesmo havendo uma predo- 
minância masculina, o homem vive 
com a mulher ao lado (na famllia, na 
rua, no trabalho) e vice-versa. Ele a 
exclui segundo seus interesses, mas 6 
um “outro ser” com o qual tem de 
inkr-relacionar-se. 

O “separatismo” incriminado refe- 
re-se a um afastamento episódico. cir- 
cunstancial. Ele também nâo 6 um 
revide ao difundido “Clube do Boli- 
nha” pois, ao contrmo dos homens, as 
mulheres quando se reúnem e se orga- 
nizam não estão usufruindo ou defen- 
dendo privilégíos nem tampOuCo O 
acesso a um poder unilateral. Estão, 
isto sim, se organizando, para ‘‘existir” 
numa sociedade codificada por ho- 
mem. PeIo fato de homens e mulheres 
viverem juntos, a alienação das mu- 
iheres atua diferentemente daquela de 
outros grupos sociais; a maior parcela 
de repressão h sua personalidade não 
se faz por meios abertamente violen- 
tos, mas por uma hnpregnaçiio desde o 
nascimento. A luta não se faz na ma,  
mas nos inconscientes. 

As mulheres não tem uma referên- 
cia histbrica anterior época de sua 

opressão. Recentes e esparsas são as 
investigações a respeito de sociedades 
não patriarcais onde a relacionamento 
entre homens e mullieres não era es- 
truturalmente de subordinação femi- 
nina. Foram reprimidos, destniídoS e 
emudecidos os hhbitos, as tradições e 
as vestigios dessas culturas (as &a- 
res de ‘‘bruxas” condenadas h foguei- 
ra, torturadas na Idade Média ates- 
tam) ao passo que os negros aqui es- 
cravizados, exist iam e existem como 
grupos dominantes em outras nações; 
os indígenas guardam a membria de 
sua iiberdade e soberania. . 

Maria Malta Campos afirma que O 
movimento de. muiheres no Brasil l á  
superou a fase necessária de isolamen- 
to para criar forças e autodefinir-se, e 
deve agora abrir-se a outros. 

Discordo de seu enfoque, pois O 
movimento de mulheres. tanto no Bra- 
sil como em outros países, está longe 
de um novo Eu. O momento de rein- 
corporação de homens e mulheres 
frente às lutas gerais não depende das 
mulheres, mas sim de que os HO- 
MENS (coletivamente) questionem e 
lutem de seu lado pela radical trans- 
formação dos  privilégios que uSU- 
fmem e dos meios de que lançam mão 
para perpetuá-los (claramente expres- 
so na carta do brasileiro residente no 
Canadá publicada em Mulherio n” 9). 

Para as mulheres existem, de ma- 
neira geral, três etapas de luta neces- 
sárias e convergentes. As várias for- 
mas de luta não se esgotam, e inexiste 
a pessoa com diploma de “conscienti- 
zada” OU de “antiguidade” no feminis- 
mo, porque a troca de vivências aguça 
e amplia sem cessar a sensibilidade. 

A primeira etapa é o questiona- 
mento das varias formas pelas quais 
atua em n6s a discriminação. As raras 
“personalidades” femininas sempre 
repetem a já conhecida frase: ”Se eu 
consegui ser tratada de  igual para 
igual e alcancei sucesso, por que nao o 
fizeram as outras?” O questionamento 

de afirmações desse tipo se faz em 
grupos exclusivos de mulheres. E foi 
nesses encontros que passamos da ad- 
miração pelo romlntico destino real 
de Grace Keliy, menosprezando a in- 
terrupção de sua carreira de atriz, 
denúncia dos filmes que apontam o 
papel de esposa - seja de um rei ou de 
estivador - como a realização máxi- 
ma para as mulheres. 

Esses encontros entre mulheres re- 
presentam um “espaço” alternativo de 
repousa e reflexão pare os conflitos 
inevitáveis vividos frente aos homens, 
que, com maior ou menor consciência, 
deixam escapar atitudes “machistas”, 
mas com os quais convivemos man- 
tendo vlnculoa afetivos de toda ordem. 

Outra fase de luta para as mulhe- 
res é a da denuncia do sexismo nas 
diversas imagens transnutidas, nas 
instituições sociais, nos costumes. As 
mulheres aprenderam com o movi- 
mento negro dos Estados Unidos a 
detectar essas “pontas de icebetg” que 
são as manifestaçóes culturais racis- 
tas ou sexistas. 

A terceira etapa é 8 da produção 
de novos modelos femininos nas ex- 
pressões visuais. iconográficas, literá- 
rias ou outras. Não constitui estimulo 
a novos modeios, nem um evento femi- 
nista de vanguarda, realizar um Tribu- 
nal Bertha Lutz de denúncia dos cri- 
mes cometidos contra as mulheres, em 
que os papéis significativos são assu- 
midos por homens. Homens que nos 
“compreendem”, nos “defendem”, nos 
“outorgam” nossas justas reivindica- 
ções, isso não e mudança. 

& sim revolucionar 8 sociedade ou 
criar novas imagens. questionando as 
tradições, invertendo papéis tradicio- 
nais entre os sexos. exprimindo as 
mulheres sua percepção da realidade, 
quebrando o silêncio de séculos 

--I_ 

Danda Prado 
.-- 

,, Como se dá a relação entre os homens 
e os grupos feministas? O debate esta 
crescendo. N o  Último nc de Mulherio,  

Maria Malta Campos defendeu o término 
da atitude separatista do movimento e m  relação 

aos homens. Hoje, a escritora Danda Prado 
expõe opinião contrária. 

I 
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\A w Para a maiona de n6s. a materridade for cuia maior  arte de DroUssi&& é com- 
a mais decisiva das experiências. Porém. 
mais do que ISSO, ser mãe ensinou-nos o 
que chamaríamos de tolerhcia. Aconte- 
ce, por exemplo, que juramos, quando 
adolescentes, jamais fazer as coisas 
cdiosas que no5508 pais faziam conosco 
e agora nos surpreendemos em flagrante 
fazendo exatamente a mesma coisa: gri- 
tando, ou não escutando, sendo arbitrá- 
rias ou mães que fazem os seus filhos se 
sentirem culpados. 

Uma outra desliusãa foi B de perce- 
ber que, apesar de no550 prop6slto de 
educar nossos fiihos de modo não sems- 
ta, não c o n s e w o s  nos livrar de nossa,! 
ralzes sex~stas - tão profundamente en- 
rabadas que apareciam insidiosamente 
e nos faziam tratar de modo diferente 
nossos iiihos e nos888 fiihas. Ou, pior 
que isso. viamos nossa filha por escolha 
dela, reieltar carrinhos e caminhães para 
Udar com mupas bonitas, enquanto nos- 
so filho renunciava ao companheirismo 
das meninas porque "não queria ser 
mais tarde um fresco". Essas COISBS f e  
ram nos ensinando que a mudança s6 
ocorre com o tempo. que as pessoas são 
humanas e que napsos mos são o que 
sao, e não aquilo que g~stariamos que 
fossem. 

e esta toler8ncla que nos impede de 
apresentar um ideal, um ''modelo" pelo 
qual as mães e pais devam-se @ar O 
aspecto mais chocante do discurso femi- 
nista norte-americano no flnai da déca- 
da de 60 foi. provaveiinente. seu enorme 
dogmatisma Se você não se conformas- 
se a certas normas. você era m a  mulher 
atrasada, não esclarecida e não liberada. 

claro que queremos encorajar no- 
vas possibilidades no exereiclo da par- 
ternldade e maternldade - partilha de 
riadis. abertura para f o w  iamliiam 

posta por homens TamMm. entre os 
opressores. encontram-se psls. pais que 
consideram que toda o trabalho da casa 
é tarefa de mulher, que a educação das 
crianças é tarefa da mãe, mesmo quando 
a mulher trabaiha fora de casa; pais que, 
depois do divdrcio. recusam-se a pagar a 
pensão aümenticia d.e seus filhos e rara- 
mente vem v&los: pais que extravazam 
sua agressividade em elma da mulher e 
dos fühos, usando violência. Condena- 
mos tais atitudes desmtlvas, mas tam- 
bem levamos em consldeiapão que os 
homens, tanto quanto n6s, são seres 
humanos complexos, sujeitos, em parte. 
as mesmas angústias NOSSOS fllhos são 
também filhos deles, mesmo se não vivp- 
mas iuntos E temos expenência de pais 
que esmo presentes na vida de seus 
filhos e se ocupam deles com siençao e 
amor. A imagem de feminismo que mais 
nos encanta é aquela que se h d a  na 
reciproeidade. 

Na  realidade, e em parte por causa 
do movimento de mulheres, um crescen- 
te número de pais estão repensando seu 
papel e colocando para eles mesmos 
questões análogas Bs nossas' 

Como a imagem tipo "pai-que-sa- 
be-tudo" pode mutllar minha prápna 
experiência? 

Que preço devo pagar pelo fato de 
ser o U N C O  "ammo-de-família" em casa 
(o únlco a sustentar a casa)? 

E de partilhar tão pouco a vida 
cotidiana de meus fühosl Não terá flca- 
do ai uma parte perdida de mim, da q u d  
posso me reapropriar? 

Não teria coisas a aprender sobre 
eu mesmo. abMdo-me mais p u a  a pa- 
ternidade? 
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Condicionadas a esperar um príncipe 
encantado que na convivência diária 
transforma-se em sapo, nós mulheres 

devemos re ensar o casamento, 

artigo, urna leitora de Campinas. 
o amor. e o que diz, neste 

ei tofa bissexta do Mulhe- 
rio, já que é diftcil encon- L trá-lo por aqui, considero- 

o um elo importante de  contato entre 
as mulheres [organizadas ou não) e 
um porta-voz daquilo que queremos 
expressar, daquilo que anda nas tio- 
tas, nas nossas bocas. .& com essa 
intenção que estou mandando para 
vocês um pequeno terto onde inicio 
uma dtscussao Q respeito do amor e 
do casamento. & uma tentativa tum- 
bém de romper com as discussdes aca- 
dêmicas, onde os temas devam ser 
tratados com rigor científicp, para 
adquirirem uma suposta seriedade. 
Não tem rigor, não tem distanciamen- 
to, porque 8 fruto de erperfências  
muito prbximas: este texto foi escrito 
com os erros de pressa e com a preci- 
sáo da  emoção. 

Nenhuma mulher dlsse que era 
preclso reinventar o amor, mas foi 
Rimbaud, um poeta. A nbs muiheres 
cabe talvez reinventar o amor não na 
poesia, mas na sua dimensão mais 
concreta, nos escaninhos do cotidiano. 
E isto signjfica romper com a alterna- 
tiva anuiadora do casamento conven- 
cional - o cons6rcio do téüio e da 
mesmice, o grande bocejo - ou ent8o 
a atomizaçgo do indivíduo, através da 
soiidáo involuntária. ou das experiên- 
cias superficiaís, esporhdicas, meras 
explosões fisiolbgicas. 

Tudo o que o homem criou foi 
fruto da imaginaçao coletiva e do co- 
nhecimento sistematizado, produzido 
dentro de um contexto histbrico. Isto 
náo 6 um dogma, mas um ponto de 
partida importante. Se quisermos en- 
tender como as relaçóes amorosas 
existem no nosso tempo, é preciso 
pensar que vivemos numa sociedade 
violenta, predatória, competitiva, anu- 
iadora das potencialidades indivi- 
duais, que instaura o novo apenas 
para reforçar estes valores. 

A “crise” do casamento monog%- 

mico indissolúvel, assumido principal- 
mente pelas gerações mais jovens, 
aponta para caminhos ainda dúbios, 
buscando muitas vezes o reverso do 
casamento fechado, sem colocar uma 
alternativa mais criadora, onde as pes- 
soas não se anulem enquanto indivl- 
duos. 

Durante muito tempo, depois de 
desacreditar das estórias de amor dos 
contos de fada, n6s sonhamos em ter 
um “casamento” como o da Simone e 
do Sartre que nunca-moraram-sob-o- 
mesmo-teto, a opç80 mais vulgar,  mas 
viveram mais de 50 anos juntos. So- 
nhos juvents. Aiém de náo sermos Si- 
mone nem Sartre, na verdade eles 
nunca viveram o conflito, muitas ve- 
zes criativo e muitas vezes destruidor, 
da chamada guerra conjugal. E viver 
este conflito com intensidade é que 
nos permite pensar a sua superação. 
Quando casamos deixamos de ser in- 
teiros, temos uma “cara-metade’’ co- 
mo diz a sabedoria popuiar ou “nessa 
fase do amor em que se é um, B que 
perdemos a metade cada um”, como 
canta Fátima Cfuedes em Condenados. 

O cinema, depois da vida real, foi o 
que melhor retratou os meandros con- 
jugais. A nouvelie vague foi também 
um grande traveiiing sobre as relações 
homem-mulher, com Tnifiaut e God- 
dard, principalmente. 

NO início dos 70 &ssistímoS a Bob, 
Carol, Ted and Aiice, uma sátira gS 
soluçóes medIocres que os casais de 
classe média americana encontravam 
para o tédio do casamento. Bergman 
em A hora do amor e no excelente 
Cenas de um casamento. além de ou- 
tros, expressou com riqueza de deta- 
ihes as experiências amorosas institu- 
cionalizadas ou não. 

Enfim, o cinema formou Um gran- 
de painel que refletia as nossas angÚs- 
tias, as buscas e os questionamentos 
que vivíamos com intensidade. 

A televisão brasileira, nos seus me- 

lhores momentos, mergulhou na inti- 
midade dos casais e nas vicissitudes 
amorosas, que considerando os níveis 
de audiência e de impacto, era tarn- 
bém a realidade de uma parcela sipni- 
ficativa da classe média. 

Isto tudo significa que j& não pos- 
suímos mais a ex ctatlva irreal, ingê- 
nua do forever. momento em que 
nos despojamos das soluçdes conven- 
cionais - porque não nos satisfazem 
- e vamos ii procura de outros cami- 
nhos. Mas que caminhos s80 estes? 

A ideologia da obsolescência, a 
sociedade vivida como um imenso su- 
permercado (onde o velho deve ser 
trocado peio novo) e a sexualdade 
entendida como a genitaudade, a into- 
lerância com todas as formas de rela- 
ções que não estejam dentro dos pa- 
drões considerados “normais” (ou se- 
ja. normal é tudo o que possibilita a 
procriaçãoj enfim, esses valores domi- 
nantes em nosso tempo apontam para 
outros aprisionamentos e não para a 
suei superação. 

Então. como reinventar o amor? 
Ardua tarefa, que num primeiro 

momento cabe a nós, mulheres, pensh- 
ia, já que durante muito tempo fomos 
criadoras (das fantasias) e criaturas 
(do real) dessa tal diade amorosa. Des- 
de cedo somos condicionadas Para o 
casamento para esperar o nosso prín- 
cipe encantado, que, quando aparece, 
no convívio rotineiro, se transforma 
em sapo. 

E já que estamos sacudindo a 
poeita e falando alto pelos botecos, 
temos de repensar o casamento e rein- 
ventar D amor sem aprislonapentos: a 
imaginação e o lúdico no cotidiano 
talvez sejam um começo. 

Bia Guirnaráes, Campinas-SP 



á dois anos hamita na Câmara 
Federal um projeto de lei de H autoria do deputado João Pa- 

checo e Chaves (PMDB-SP), que dá  Bs 
donas-de-casa o direito de se hcreve-  
rem na Previdência Social como qual- 
quer outro trabaihador. Para receber 
os “benefícios” da Prevfdência (um 
atendimento médico precIuio, como 
todos nós conhecemos, e posterior- 
mente a aposentadoria), & dona-de-ca- 
sa deve contribuir mensalmente para 
o iNPS, recohendo 16% do montante 
de um salário que ela mesma fixará, 
dentro da faixa de um a cinco salários 
mínimos. O projeta não obriga a filia- 
@o, deixando-a a critério da própria 
dona-de-casa, que 6 definida como to- 
da pessoa de sexo feminino que não 
exerça qualquer atividade remunera- 
da fora do lar. Outro projeta seme- 
lhante, embora mais genérico, foi 
apresentado ao Senado ainda este ano 
pelo senador Orestes Quércia (PMDB- 
SP). 

Se aprovados, esses projetos re- 
presentarao um beneficio real As do- 
nas-de-casa? As opiniões de mulheres 
ligadas a grupos organizados se divi- 
dem a esse respeito. 

A jornaiista Irede Cardoso, da 
Frente de Mulheres Feministas, tem 
feito uma ampla campanha pela apro- 
vaçgo dos projetos. “A aposentadoria 
vai conscientizar muita gente da im- 
portância real de um trabalho que é 
exercido por 60% da popuiaçáo femi- 
nina economicamente ativa. Nào po- 
demos ser cruéis com essas mulheres e 
simplesmente esperar que elas tomem 
seu espaço no mercado de trabalho, o 
que, sabemos, é muita diffcii”, diz Ire- 
de. Ela acha que o direito h aposenta- 
doria é fundamentai para começar a 
mudar a idéia de que o trabalho do- 
méstico “é uma coisa natural, uma 
missho que se cumpre por amor”. 

Maria do Canno Pavão, presidente 
da Assocfação das Donas-de-Casa de 
SHo Paulo, m a  entidade que reiine 
mulheres de classe média, também 
acha que o projeto de aposentadoria é 
irnprescindívei, e aconselha as mulhe- 
res a se unirem e lutarem por sua 
aprovação. Ela propoe algumas altera- 
ções que estenderiam o direita de fiiia- 
ção Bs filhas menores que cuidam da 
casa para a mãe poder trabalhar fora, 
pois considera que essas meninas 
exercem, efetivamente, funçdes de 
donas-de-casa. 

Ainda dependentes 
A advogada Fiorisa Verucci acha o 

projeto bom, mesmo considerando 
que muitas das donas-de-casa já tem 
direito aos beneffclos da Previdência 
Social como dependentes do marido. 
“Deve-se levar em conta” - diz a 
advogada - “que os casamentos hoje 
em dia são multo instáveis, e no caso 
d e  uma separapao iegai a mulher per- 
de os direitos B dependência, e, por- 
tanto, quando seu marido morrer, ela 
não ter8 nenhuma garantia para sua 
velhice. Mesmo quando não há separa- 
ção, o que uma viiiva recebe é apenas 
uma porcentagem da aposentadoria 
do marido, o que costuma ser uma 
mls&ia.” 

A argumentação de Fiorisa é inte- 
ressante, mas levanta uma questão: 
para ser considerada dona-de-casa e, 
portanto, ter direito B inscrição na 
Previdência, a mulher nfio pode ter 
atividades remuneradas. Portanto, 
sua contribuição mensal vir8 do saIá- 
rio do marido ou de um filho que já 
trabalhe, o que faz com que ela conti- 
nue dependente. Seriam, então, duas 
aposentadorias pagas pelo marido. 

Repousa,leoa 
Um deputado e um senador apresentaram ao Congresso 

projetos que permitem a aposentadoria da 
dona-de-casa. Essa medidã significa um 

benefício real ou apenas institucionaliza uma 
função que deve ser dividida entre homens e mulheres? 

justamente a dependência do 
marido para o pagamento da contri- 
buiçao que motiva várias mulheres a 
manifestarem-se contra o projeto. 
Aparecida Pedra Kopcak, presidente 
de outra Associação das Donas-de-ca- 
sa (mais ligada a mulheres da perife- 
ria], é radicalmente contra a aposenta- 
doria. “O que se deve fazer é acabar 
com o trabaiho de dona-de-casa e lutar 
para termos lavanderias coletivas, res- 
taurantes coletivos, creches, etc., para 
que a mulher possa finalmente sair de 
casa  e fazer  outras coisas”, diz 
Kopcak. 

Para ela e outras militantes ferni- 
nistas, a permissáo da aposentadoria 
acabará por legitimar a situaçao da 
mulher como dona-de-casa, quando se 
sabe que a atividade remunerada fora 
do lar é csndiçáo necessária. embora 
não suficiente, para a libertação da 
mulher. Segundo elas, a atividade do- 
méstica deve ser dividida igualmente 
entre homens e mulheres, ao mesnio 
tempo em que se pressiona o Estado 
para sociaaar algumas das tarefas 
domésticas, com a criaçao dos restau- 
rantes coletivos e a multiplicação das 
creches publicas. 

Mas a discussão não é tão simples. 
A socióloga Feiícia Madeira-não tem 
uma posiçiio firmada a respeito do 
projeto, ponderando: 

“O projeto de aposentadoria não 
deixa de ser um tipo de remuneração 
ao trabalho da dona-de-casa. A única 
diferença é que remunera no fim da 
vida. Portanto, pode ser considerado 
um incentivo. Neste sentido, eu sou 
contra. Mas, pensando nas milhares de 
mulheres que trabalham de manhã A 
noite, todos os dias, e ficam a desco- 
berto no fim de sua vida, e pensando 
que a nossa situaçao no mercado de 
trabaiho não se vai resolver rapida- 
mente, fico em dúvida”. 

Contrárias ou favoráveis Ii aposen- 
tadoria, não podemos esquecer as opo- 
siçdes que podem surgir Ii aprovação 
do projeto baseadas na atual crise da 
Previdência Social. Mas, de qualquer 
maneira, diz a advogada Fiorisa Ve- 
rucci, esses argumentos n8o podem 
ser levados em conta. Em primeiro 
lugar porque, sendo já as donas-de-ca- 
sa dependentes por parte do marido, a 
sua inscriçáo como uma nova catego- 
ria s6 vai fazer entrar dinheiro para os 
cofres da Prevldencia: e em segundo 
lugar porque as donas-de-casa não s80 
culpadas por essa crise, que deve ser 
resolvida em função do trabalhador e 
n8o contra ele. 

Wanda Nestlehner 

-. 



movimento feminista conseguiu 
j6 um espaço dentro da socieda- O de brasileira, em particular no 

momento eZeltoraZ. Vários candidatos 
incorporam, em seus programas, uma 
série de ações voltadas para a melho- 
ria da situaçáo da mulher e alguns 
chegaram a avançar sobre os meca- 
nismos que seriam adotados para efe- 
tivar essa açdo. FaZou-se na criação 
de Secretaria de Assuntos da Mulher, 
enquanto as mulheres do PMDB de  
Sáo Paulo, por exemplo, propuseram 
a criaçdo d e  um Conselho da  Condi- 
çdo Feminina, que serfabum órgáo de 
ligaçáo entre as vbrias secretarias 
estaduais para o atendimento d e  rei- 
vindicações dos movimentos organi- 
zados. 

Como ser6 a relaçáo entre os mo- 
uimentos feministas e o Estado? Como 
garantir a autonomia do monfmento? 
Quais s60 as formas de organização 
dentro do governo, de maneira a que 
as  reivindicações feministas sejam 
atendidas? Para discutir essas ques- 
tões, Mulherio promoveu no início de 
outubro uma mesa-redonda com c 
participaçáo d e  Eva Altetman Blay e 
Carmen Barroso, do PMDB; Eliza- 
beth Souza Lobo e Bdrbara Hat t t ,  do  
PT: e Ana Lufra Viana, do PDT, todas 
de SdO P Q U l O .  

Beth - Uma série de questões já 
vem sendo discutida pelo movimento. 
Por exemplo, dentro do movimento 
feminista talvez o SOS seja a expe- 
riência mais "nacional". Se todos os 
partidos incluem no programa a ques- 
tão da viol&ncia contra a mulher, co- 
mo se resolver8 a relação do Estado 
com os SOS? Uma série de problemas 
esta ligada h questiio de legislaçao, e 
a1 passaria pelo Parlamento. Por outro 
lado, na medida em que as mulheres 
enquanto movimento já geraram for- 
mas prbprias de enfrentu o problema 
dz violência criando o SOS, as instân- 
cias prbprias das mulheres devem ser 
reconhecidas pelo Estado. De que for- 
ma? A maioria dos pafses europeus, 
por exemplo, resolve a questão finan- 
ciando, através dasprefeituras, as ca- 
sas de SOS. Neste caso, o Estado não 
interfere na autonomia, pois a gestão 
das casas mantém-se nas mãos das 
mulheres que trabalham no SOS. 

"Não adianta o movimento 
de mulheres ir galgando pos-  
tos dentro do Estado, porque, 
considerando o machismo 
que existe, teríamos que te7 
uma maioria." 

Bárbara 
r---- 

Carmen - Esse apoio financeiro 
pode ter dimensões variáveis podendo 
ir desde uma verbinha simbblica até 
dar condiçbes reals para as mulheres 
criarem seus SOSs. Isso vai depender 
evidentemente da força das mulheres 
dent ro  do  governo. Agora, vocès 
acham que a crisç&o de um órgão 
central, como uma secretaria, é politi- 
camente interessante? Ou é dispen- 
shvel? 

Ana Luiza - Na medida em que 
esses governos estaduais de oposiçh 
vão ser uma realidade, a gente tem 
que começar a discutir a nossa relaçko 

Um lugar 
no governo 

Em março, a oposição assume o governo em alguns dos 
principais Estados do país, com um programa de ação que 
inclui, em muitos casos, maior atenção aos problemas da 
mulher. Como o movimento de mulheres vai se relacionar 
com esses governos? 

com o Estado. Nesta Última fase do 
capitalismo o Estado é um ser todo 
poderoso que, de certa forma, atraves- 
sa todos os movimentos sociais. Ora, 
no Brasil a relaçgo é muito pobre entre 
Estado, partidos e movimentos so- 
ciais. Você fica em duas posiçdes ex- 
tremas: aqueles que defendem a incor- 
poração pura e simples das reivindica- 
ções pelo Estado, como se ele fosse 
resolver tudo, e os que simplesmente 
se negam a chegar no Estado. 

Bárbara - Eu acho que n8o adian- 
ta o movimento de mulheres ir galgan- 
do postos dentro do Estado, ir conse- 
guindo a máquina do Estado, porque, 
considerando o machismo que existe, 
teriamoç de ter uma maioria dentro do 
governo para garantir que as reivindi- 
cações feministas levantadas sejam de 
fato atendidas. Acho que aí tem de se 
estabelecer um mecanismo que inclua 
uma autonomia, uma independência 
em reiação ao Estado. 

Eva - O Estado está aí para ser 
usado dentro de determinados progra- 
mas, com ce r t a  perspectivas e atra- 
vés de uma luta, porque dar, ninguém 
vai dar nada. Então eu acho que quan- 
do a gente faz uma proposta concreta 
como um Conselho da Condição Femi- 
nina, está por tr8s disso usar mesmo 
esse aparelho de Estado e mobilizá-lo 
dentro dos nossos interesses. Qarantir 
a autonomia? Isso é um processo per- 
manente. Garantir os SOS? A questgo 
da violência é só uma faceta do proble- 
ma da mulher que é multo mais am- 
pio, incluindo outros pontos funda- 
mentais que têm de ficar articulados 
entre si e têm de entrar em um progra- 
ma partldário. Então o mlnimo para 
começar é ter esse programa articu- 
lado. 

Beth - A questão dos SOS, para 
mim é fundamental porque 6 por aí 
realmente que eu faço a crítica ao 
programa do PMDB. Se a Ana Luiza 
está preocupada com o Estado, eu 
estou preocupada em garantir efetiva- 
mente a iniciativa do social, que sim- 
fica, por exemplo. sindicatos autónc- 
mos. Não acho que a política feminista 
se reduza h questao da violência, mas 
acho que, existindo os SOSs, toda 
proposta que respeite os movimentos 
e que ihes dê espaço tem que legitimar 
a existhcia dos SOSs. E na proposta 
do PMDS isso aparece como se o Esta- 
do, num determinado momento, fosse 
tomar as iniciativas. 

Carmen - No programa do PMDB 
está escrito "criar drgãos especializa- 
dos em assistir gS mulheres". Você 

dever ter "invocado" com a palavra 
criar. Eu conheço esse documento, 
participei de sua elaboração e sei que 
houve uma discussão sobre os SOSs, 
para que eles fossem incentivados. 
Mas eu queria discutir sob um outro 
ângulo a questão do respeito hs reivin- 
dicações das mulheres. Como se pode 
consepuir incorporar essas reivindica- 
ções de uma forma democrática? Sob 
essa btica, como é que o movimento 
feminista se f e z  representar nesse Es- 
tado para que suas reivindicações se- 
j a m  atendidas? Q que o PT propõe? 

Beth - A gente não pode preten- 
der um partido que seja uma espécie 
de departamento de movimentos e um 
Estado que seja um Estado corporati- 
vo. Dentro do FT, pensamos na cria 
çáo no Estado de u m a  comissão que 
canalizasse as pressões do movimento, 
mas náo pretenda ser uma representa- 
ção de entidades do movimento de 
mulheres. Deve haver uma articulação 
dessa comissão com as instâncias do 
movimento, de forma que ela não seja 
uma criaçáo exterior ao movimento. A 
questão crucial é saber se é possível 
uma forma mais democrática de repre- 
sentatividade nas condições em que 
nós vivemos. Por exemplo: como se- 
riam indicadas essas pessoas que vao 
trabalhar no Estado? Acho muito difl- 
cil, e ate muito perigoso, pensar numa 
representação de entidades dentro do 
Estado. isso representaria, de certa 
forma, a ruptura da autonomia. 

Eva - Concordo inteiramente que 
esse perigo existe, e n6s estamos que- 
brando a cabeça pra encontrar os ca- 
minhos de fazer com que a sociedade 
civil se represente através dos grupos 
organizados. E é nessa hora que as 
femínistas e m  de se unir, independen- 
temente dos partidos, porque, quando 
se pensou dentro do PMDB um pro- 
grama relacionado com as mulheres, 
nunca se cogitou das diferenças, do 
ponto de vista ideológico, entre os 
partidos. 

Bárbara - A  diferença que a gente 
tem em relação ao Conseiho da Condi- 
çiio Feminina da forma com o PMDB 
propõe é que vocês remetem o Conse- 
iho pro Estado, e eu acho que isso não 
resolve. Quem deve definir o que 6 
pnoritário -se é creches, SOS, etc - e  
o movimento de mulheres e essa sepa- 
ração tem que existi. 

Carnern - Vocês estão preocupa- 
das se vamos ser cooptadas ou contro- 
ladas. Mas o perigo é outro: é sermos 
ignoradas, ser criada uma secretaria 
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assistenciaib~ quaiquer que val cui- 
dar das necessidades mais tradicio- 
nais. com a visão mais ouadrada Dossl- 

~~~~~~~ 

vei. e o movimento ser Eompietamente 
marginaiizado. 

Beth - As questbes de trabalho. 
de profissionaiizaçao das muiheres. as 
questdes de construção e gestão das 
creches, a questão da poiitica de saúde 
em relação Bs muiheres. estes são pro- 
blemas que são sempre postos em se- 
gundo plano. E isso ocorre não porque 
a crise econômica impede de pensá- 
10s. muito pelo contrário, eles esmo 
articulados com a própria crise econo- 
mica. Devemos mudar um pouco o 
foco da discuss80 e ver quais as ques- 
tdes fundamentais com que o Estado 
tem que se ocupar, porque ai se colo- 
cam alguns problemas Concordo que 
não podemos ficar s6 em instâncias 
alternativas sem Iipaçbes com o Fsta- 
do. M a 5  comu e qiir se situana. por 
exemplo. a questao da contracepção? 
S& que a gente v a i  conseguir que 
isso se resolva s6 oeln Estado. será aue =~~~~ ~ ~ ~. ~~~~ 

~ ~~ ~~... ~ ~~ 

ele irá avançar tanto quanto avançam 
as mulheres? AI fica vislvei a impor- 
tância central da açao das mulheres 
para  encaminhar uma poütica que 
corresponde a seus anseios. 

Eva - A  idéia do Conselho 6 justa- 
mente constituir um brgão que possa 
não s6 receber todos os programas das 
diferentes secretarias - relacionados 
a educaçao. emprego, etc - mas coor- 
denar ao nível dos interesses da mu- 
lher e fazer uma contraproposia no 
sentido de intervençiio. Beth. eu gos- 
taria de saber quais sáo as propostas 
mais concretas que se tem dentro do 
PT para fazer com que o movimento 
feminista seja de fato ouvido. 

Beth - A primeira questão é exa- 
tamente o exemplo já  usado aqui de 
como se legitimam os espaços do mo- 
vimento. considerando que uma ajuda 
não significa a gestão desses espaços. 
Agora. temos muita preocupação de 
que o partido não elaborasse um pro- 
grama acabado. Ao partido cabe dar 
ressonância aS propostas do movimen- 
to e remetê-los ao movimento também 
numa perspectiva de articular poll- 
t iCaS .  

Carmem - Acho que vocè tem 
toda razao. Mas essa questão de não 

~~ ~ 

tentar avançar e apenas dar ressonhn- 
cia deve ser bem anaiisada. O movi- 
mento já amadureceu uma série de 
reivindicaçdes importantes. mas ouvi 
muitas vèzes que o aborto n8o é uma 
reivindicação das mulheres das clas- 
ses trabaihadoras e que portanto de- 
vemos aguardar pra ver se aparece 
como tal. 

Beth - Claro. a pura sistematua- 
çBo pelos partidos dar rPivindlcnçaes 
do movimento é atrasada. e no raso do ~~~~~ ~~~~ ~ ~~~~ 

aborto é . certo NO pr6prio PT perce- 
be-se esse descompasso. isso e inevitá- 
\‘e:. po.a der.iro do part:do existem 
tendéncias diferentes e ocorre sempre 
essa média Da1 a Importáncia do mo- 
wnento A representacgo do novi- 
men:o no partido nao 6 uma represen. 
taCiio total e a Ken:e tem que romper 
com essa idPia de que as candldatas 
representem o movimento m o .  690 
candidatas ligadas. mas nao silo reprp. 
sertantes 

Carmen - Que um partido não 
assuma rodas as reivlndicaçbes do mo- 
vimento. tudo bem. é uma média Mas 
acho x n a  !oucura exstirem algumas 
candidatas que. apesar de nao repre- 
Srntarem o movimento. snfram do mo- 
vimento e. portanto. ap6:am algumas 
reivindicaç6es icomo a legaluaçho do 
aborto mas afirmam esre apoio en- 
quantu Iem.:nistas. e deixam ce apoiar 
enquanto cardidalas 

Eva - Pessoalmente vejo a pro- 
posta de composiçao do Conselho. que 
está parcialmente definida, como um 
avanço nesta discussão sobre a rela- 
ção entre o Estado e os movimentos 
sociais: nesta proposta preveem-se. de 
um lado, m a  representação ao nfvel 
do Estado (Secretarias e demais 6r- 
g8os de decisão) e de outro também 
está se pensando no modo de incorpo- 
rar os vgrios setores da sociedade civil, 
principalmente o movimento feminis- 
ta. Agora, a forma como o movimento 
feminista vai  querer ser incorporado 
depende dele e é uma resolução que 
tem que ser tomada rapidlssimo. pois 
se a gente conseguir esse conselho a 
autonomia do movimento dependerá 
dessa decisão. 

. T 
Beth 
‘‘A? muito perigoso pensar nu- 
ma representação de entida- 
des de  mulheres dentro do 
Estado. Isso seria. de certa 
forma, a ruptura de nossa 
autonomia. ’’ 

e poder abarcar uma fatla dn sociedn 
de civi; .Mas e:e pode sair um desastre 
Uma Serretana tem uma Iicacão far. ~ . . ~  ~ ~~~~~ ~~ 

mal. consta do orçamento pi?biico. um 
tanto das verbas todo ano tem que ir 
para ela. E o Conselho, que garantia 
orçamentMa teria? 

Eva -Ele tem exatamente, dentro 
da estrutura do Estado, a mesma pos- 
sibilidade de ter um orçamento pro- 
grnma. com a vantagem de poder se 
articular com mais de uma Secretana. 

Ana Luiza 2 Quem vai definir a 
participação desse Conselho dentro do 
orçamento total? Essa é uma pergunta 
fundamental. O que dá força & sua 
participação é a definição do seu 
quanto no orçamento. quem fala mais 
alto é quem tem o maior orçamento 
programa. Quais SBO os mecanismos 
que vão decidir qual é a cota de parti- 
cipação desse Conselho dentro do or- 
çamento programa? 

Eva - Você tem alguma Idéia de 
como resolver esse problema? Voce 
não quer vir ajudar?. 

“Uma Secretaria consta do 
orçamento público, tem uma 
Zigaçdo formal. E o  Conselho, 
que garantia orçamentária 
ele teria?.” 

1 Ana Luiia - O conselho seria uma 
alternativa Secretaria. com as  vanta- 
gens de não ter os vfcios da secretaria 5 
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arace que perguntaram ao es- 
critor espanhol Jorge Serprún P o que ele tinha a dizer sobre o 

rasil e ele respondeu apenas que 
não entende nada do Brasil. Eu esta- 
ria tentada a dizer o mesmo sobre a 
questão da  existencia ou não de 
uma linguagem feminina na arte, tal 
a complexidade do problema. 

No fim do século passado e no 
começo deste acreditava-se na exis- 
tência de características de origem 
biol6p;ica que determinavam a cria- 

P .< 
Durante dez dias, 
no início de setembro, 
cerca de 10 mil  mulheres 
circularam em São Paulo 
pelo I Festival Nacional 
das Mulheres nas Artes, 
promovido pelo Teatro 
Ruth Escobar com apoio 
da Revista Nova. 
Foi, sem dúvida, uma 
grande amostragem da 
produção artística 
feminina nos mais variados 
campos, entremeada por 
manifestações, 
conferências e debates, 
com a participaçio de 
várias estrangeiras, 
como a italiana Dacia 
Maraini, a boliviana 
Dom itifa C hungaro, 
a argentina Mercedes Sosa, 
as norte-americanas 
Kate Millef e Ellen Stvart, 
as francesas Antoinette 
Fouque e Annie Girardot 
e as portuguesas 
Isabel Barreno 
e Natalia Correa. 
Mulherio publicara, 
aos poucos, matérias 
sobre o que foi mostrado 
no Festival, sobre a 
participação da mulher 
nos vários campos 
artísticos. 
Neste número, um artigo 
da artista plástica 
Anésia Pacheco e Chaves 
sobre a existência ou 
não de uma 
linguagem 
feminina na arte, 
uma matéria sobre 
música e uma entrevista 
com Domitila Chungaro. 

çáo artística do homem e aquela da 
m u l h e r .  Homem-forte, criativo, 
agressivo, etc. Arte, idem. Mulher: 
sensível, delicada, psicologicamente 
sutil, afetiva, etc. Arte, idem. 

Agora, temos uma tendência 
que continua a acreditar na mesma 
coisa. Outra pensa a arte como algo 
transcendental, pairando acima das 
contingencias existenciais de classe, 
raça, sexo, etc. (Assim, arte não teria 
sexG e a produçgo de homens e 
mulheres não poderia ser diferencia- 
da.). Uma terceira corrente, influen- 
ciada pela psicanálise junguiana, 
acredita num simbólico masculino- 
animus e num simbólico feminino- 
anima, que nem sempre corresponde 
ao sexo propriamente dito. 

A escritora francesa Monique 
Schneider diz que a sociedade, ten- 
do-se desenvolvido num sentido ra- 
cionaiista, pragmático e objetivo e o 
homem dominando a mulher num 
longo e complew processo históri- 
co, atribui h mulher as característi- 
cas que pretendia manter sob con- 
trole no desenvolver de sua civili- 
zação. 

Onde ficamos? 
Não é fácil responder. A crítica 

argentina Marta Traba diz que s6 
agora começamos a ter textos tebri- 
cos sobre a criação feminina. Isso 
dificulta a localização do espaço do 
q u e  seria uma criação feminina ou, 
como preferimos, do “feminino”, já 
que muitas mulheres imitam a cria- 
ção masculina, não cabendo portan- 
to na categoria de artistas femini- 
nas. Acredito que arte não é algo 
transcendente, pairando acima das 
contingências existenciais e o artis- 
ta n8o é um ser eleito encarregado 
de levar a verdade aos incautos. 
Pelo contrário, aquilo que chama- 
mos arte nada mais é do que uma 
das formas de relação que temos 
com nossa circunstância e nosso 
prbximo. fi a maneira como vemos e 
como nossa cultura vê o mundo. 
Arte, portanto, acontece em contex- 
to histórico, econômico, social, de 
çiasse e de dominação. 

Para mim, não é possfvei pensar 
a criação artística da mulher sem 
pensar ao mesmo tempo a situação 
de dominação em que esta se dá. fi 
muito diferente criar a partir do 
poder, de um domfnio cultural e 

.a ? 
a 

criar sob dominação, tendo que op- 
tar entre copiar B produção domi- 
nante,  ins titucionaliz a d a  com o 
aquela possuidora de valor, e ver seu 
trabalho sociaimente desprestigia- 
do e considerado menor. 

A produção artística das mulhe- 
res quase sempre é diluida na acei- 
tação de valores e critérios de arte 
que não seriam os seus. B claro que 
existem exceçdes e momentos de 
exceção, mas são exceções. 

Talvez a característica principal 
da arte criada por mulheres seja 
essa situação de dominação. Por ou- 
tro lado, há o aspecto da  transgres- 
são. Uma produção que carrega a 
atribuição de tudo o que é desvalori- 
zado pela cultura dominante se co- 
loca como transgressão dessa cultu- 
ra, como o negativo dela e aponta 
outras possibilidades, desprestigia- 
das mas existentes. Se essa trans- 
gressão irá transformar-se em sub- 
versão consciente da arte estabele- 
cida e portanto em arte revolucionft- 
ria d o que veremos. O feminino 
parece apontar nesta direção. 

H á  um último ponto que me 
parece importante,  embora seja 
meio complicado de explicar. N6s 
vivemos numa cultura da plena 
identidade e das identificações. A 
mulher nessa cultura tem uma iden- 
tidade, atribuída por outro,  mas  
tem. Ela é enquadrada num modelo 
sexual. 

As primeiras reivindicações fe- 
ministas foram no sentido de afirmar 
uma outra identidade para a mulher. 
fosse esta a total igualdade com o 
homem ou a defesa de uma identidade 
própria da muiher, especifica, com ca- 
racterísticas prbprias tomadas a partir 
de um simbbiico, de uma condição 
existencial, etc ... 

Pergunto: isso não será apenas 
reforçar essa cultura da plena iden- 
tidade, essa cultura do convexo, da 
afirmação, da  agressgo, essa cultura 
fálica, masculina? Não esquecer que 
o faius é em muitas culturas aquiio 
que significa o “Ego”, a Identidade. 

Eu seria tentada a propor, e hoje 
uma parte do pensamento feminista 
está nesta linha, que pensemos no 
desmontar das identidades dadas, 
no vazio, no côncavo, naquilo que, 
partindo do não ser, da não aceita- 
ção do ser social imposto, em vez de 
reivindicar urna outra identidade fi- 
xa, apenas se apresente como possí- 
vel, como possibilidade de criação. 
Nem homem, nem mulher,  pré- 
determinados, apenas o existir co- 
mo invenção e liberdade ... 

Anésia Pacheco e Chaves 



O 10 Festival Nacional das 
Mulheres nas Artes começou 
e terminou com música. E 

muito bem. O setor de música, 
coordenado por Maria Moraes, foi 
uma espécie de carro-chefe deste 
Festival. Já o show de abertura, 
com nomes como As Frenéticas, 
Clernentina de Jesus, Célia e a 
maravilhosa Mercedes Sosa, foi 
um acontecimento especial. Alem 
disso, durante os dez dias do Fes- 
tival, uma série de eventos rnusi- 

. ciais tomaram lugar na cidade de 
São Paulo, numa fértil mostra da 
criação feminina, terminando 
com um animado show de Isauri- 
nha Garcia. Destaque especial pa- 
ra os espetáculos diários intitula- 
dos “Salada Feminina”, onde des- 
filaram artistas como. Joyce, LU- 
cia Turnbuil, Luli e Lucinha, Mari- 
cene Costa, Rosa Passos, Tereza 
Cida e outras. Certamente falta- 
ram muitos nomes para que se 
-pudesse compor um panorama fe- 
minino da MPB, mas talvez justa- 
mente isso tenha permitido o apa- 
recimento de novos talentos. 

De toda forma, o maior acon- 
tecimento foi, sem diivida, o Festi- 
vai Feminino da CançBo, que rece- 
beu mais de duzentas inscrições 
de compositoras de todo o Pais. 
Não se pode dizer que o Festival 
tenha enfim relevado a tão decm- 
tada “linguagem feminina”, ou 
mesmo ainda um “som da mu- 
lher”. Náo, o que pudemos ouvir 
ali foi urna amostra da criação 
artística feminina, ou ainda aqui- 
lo que determinadas mulheres 
captaram sensivelmente a partir 
de seu cotidiano, de suas diversas 
experiências individuais, ainda 
que se trate de uma geração clara- 
mente  influenciada pelo movi- 
mento feminista. Mas a grande 
novidade do festival foi o fato de 
ter colocado as mulheres em pri- 
meiro plano, transformando-as 
em verdadeiras “donas do espetá- 
culo”. Pois, até pouco tempo, em 
matéria de música, a mulher só 
era musa inspiradora ... 

Na 

A musa 
desperta 
e pega na 

viola 
verdade. toda exoressão fe- 

minina que seja públicâ é sempre 
algo nova, pois sempre foram in- 
terditados gs mulheres os canais 
de comunicação: a nós sempre foi 
vedado o grito, a palavra em voz 
alta ... Nos anos 60, Gal Costa pre- 
nunciava em “Mamãe Coragem”: 
“&o adianta, eu tenho um beijo 
preso na garganta, eu tenho um 
jeito de quem não se espanta, eu 
tenho corações fora do peito” ... 
Pois é, finalmente chegou a hora 
de soltarmos nossos beijos e nos- 
sos gritos contidos, e por isso é 
que um Festival Feminino da 
Canção torna-se um evento da 
maior importância. 

I?, claro que não poderíamos 
esperar desta primeira iniciativa 
invocações fantksticas: o que tive- 
mos foi um desfile de composições 
relativamente convencionais, sem 
grandes incursões vanguardistas, 
e ainda bastante influenciadas pe- 
lo som dos anos 60 e 70. Um festi- 
val com canções, rocks, músicas 
regionais e chorinhos, mas nada 
comparado 5i irreverência de um 
Arrigo Bmabé,  ti nova sonorida- 
de de uma Teté Espíndola, a pro- 
posta de um grupo Rumo ou tan- 
tos outros que revolucionam hoje 
a nossa MPB. 

Palavra de ordem: buscar 

Nas doze músicas classificadas pa- 
ra a finaiíssima. um tema constante: a 
busca. A começar pela primeira colo- 
cada, “Meias Partes”, de irenéa Maria 
e Suely Corrêa e interpretada por Cla- 
risse Grova, que diz: 
”Somos duas meias partes 
De um mesmo inteiro 
Quando juntas somos feras 
Quando sós cordeiros 
Somos duas meias partes 
De um mesmo inteiro” 

Aqui a busca da integridade, d o  
ser por inteiro, que pode ser interpre- 
tada tanto como a união de dois amam 
tes corno a porção feminina e mascuIi- 
na que cada um de nós tem em si, 
terna tão bem trabalhado por Gilberto 
Gil em “Super-homem”. 

Em “Demasiado Blue”, segunda 
coiocada, com letra de Fernando de 
Oliveira e música da baiana Rosa Pas- 

sas, a busca se desloca para a fantasia, 
são “lembranças de uma terra imagi- 
nária”: 
“Recordo Macaíba e CaicÓ, 
Sáo Paulo, Itapetininga, Madureira 
E Londres fria e triste como só 
nuns versos de um poema de Ban- 
deira” 
Ainda nessa Linha, “Pássaro”, de 
Thereza Tinoco e Rosa Guerrera, 
interpretada por Silvia Maria: 
“Ontem eu sonhei que era um pás- 
saro, pássaro, pássaro 
E vivia a brincar no azul, azul 
Ontem eu sonhei que eu era mais 
feliz 
A voar e pousar, sem buscar o por- 

Também a música “Infância”, de 
Priscilla Barrak, busca recriar o 
espaço interior onde coexistem a 
mulher e a criança, procurando 
recompor a pessoa inteira, reunir 
fragmentos. 

A única a tratar um tema emi- 
nente-feminino, “Mariana”, de 
Flávia de Queirás Lima. canta o 
amor maternal de forma poética: 
“É tão bonito ver teu sono, Mariana 
Nem percebo que amanhece 
E eu adormeqo a te embalar” 

Um destaque interessante nas 
finalistas foram as duas músicas, 
ambas rocl, que revelam o humor 
feminino, coma a terceira coloca- 
da, “BarrigaVazia”. de autoria de 
Sandra Pêra (uma das Frenéti- 
cas), que trata de um tema bas- 
tante oportuno neste Brasil de in- 
flações e desempregos. E ela diz: 
“Pro lado do rock a grana não pinta 
Eu nio canto só por hobby 
Isso é um toque 
Eu também estou faminta” 
Tomado corno um conjunto de 
expressões femininas, o festival 
comprovou aquilo que já começá- 
vamos a perceber no final dos 
anos 70: a mulher não precisa ne- 
cessariamente se expressar ape- 
nas através do canto com seu po- 
der recriador. O ato da criação já 
não é mais privilégio dos ho- 
mens ... 

quê” 

Eliane Roberi de Moraes 



epllena. os cabelos compridos 
de india pmos atr&. o rosfo P aoarentando bem menos do que 

S ~ S  4R anos. o corllo muito mais. a 
boliviana Domitflo Chungarofoi uma 
das presenças mais fortes do Festim1 
Nacional de Mulheres nas Artes. 8ua 
grande prrociipnçbo. a lodo momenlo. 
i divulgar a Iiito de seu FUUO ~ e foi 
para isso que ela percorreu a penfe- 
tio de Süo Paulo e vbrias OutTascida- 
de& depols do Feslival. promovendo 
debates I: seminórior. 

Wmitf ia  tornou-se conhecida in- 
ternacionalmente como uma das Kde- 
res do CumitC de DonaPàe-Casa da 
Bolfi;ia. formado pelas mulheres dos 
mineiros. Com na@ tTt's mulheres. fez 
u m a  greve de pome em 1977 em seu 
pais, que resultou enlüo no fim da 
ditadura dos rniiitares. Em iMlI o 
golpe de E.$tado do general Garcia 
Meza obrigou-a a erilar-se na Sudcla. 
onde vim? hoje com o8 setefilhus. de 6 
o. 24 anos de idade. e com a marido. 
Em dexmhm elo pretende DOltUT a 
morar na Boltvia. A histdria de sua 
vida foi por ela própria contado no 
limo Se me deixam falar. escrifo Pela 
roeidloga brasileira Moema L'iezzer. 
jó na 6 ediçóo no Brasil e traduzido 
em 11 idiomas 

.vesro ent~epristo u Helena Salem 
Dwr!i!r!o LOS foin. rnmo n6o poderia 
drrrcr  de P P T  VI. rrnlnndo dela da 
i ~ t n  rins holit.mncr. mos ocrlrcuiai. 
~&gda;-&&he%. reveinndo seus 
pontos de vfsto. s u a  contradições. e. 
.sobretudo. sua imensa força de mu- 
lher combatente. 

o que roce esti fazendo agora. Domi- 
tile? 

Depois do golpe de 1980 na Boli- 
via em funçao do qual me exllel. em- 
penhei-me na tarefa de denunciar a 
reaiidade do povo bolivtanu. PPOCUiO 
desenvolver uma maior COmPreensãO 
em relação h luta do meu povo. buscar 
maior solidanedade. 
VOPP acredita na alua1 ihertura drmo- 
WáIiC.? 

Creio que a esperança de ,mdo o 
povo boiivlano e que se consolide um 
governo democrútico. A sltuaçlo eco- 
riõmica da Boüvia é desastrosa. Ngo 
há dinheira para pagar a divida exter- 
na, nao há  duiheuo para nada. Esta- 
mas d n a d o s .  Então. este civil lu 
presidente Siles SUBZOI tcm tndo o 
povo a seu favor. MBS até quando 05 
militares vão deixar que ele governe? 
Para sair da bancarrota de agora. o 
OOYO todo tera de se sacrificar. E ate 
riuando o povo vai se sacrificar para 
salvar o Pais e depois acontecer um 
novo golpe de Estado? Até quando vai 
isso1 

Por agora, não Creio que sirvo 
mais desligada de um partido. POSSO 
lazer um traba,ho mais amolo Não ~ 

quer dizer que estou contra os part: 
dos polfticos Há r.uitoS Gns:aria qLe 
peio.menos eles se umssem i:m po:ico 
mais Em 1978. cheguei a perlrnrrr a 
uma frente de setr "artidos. ESO'i ~~ ~~~ ~ ~ ~ 

sfmprr procurando unir. Mas Lima 
parw foi para a d:relta. ourra para a 
esquerda. e C'J fiquei lá sem saber ?ara 
otde lr 

Em 1975. vucb fuiumii da, , , I I I I I IPIP% 

que iideraram a g r e w  de lumc da qunl 
I P S U I I O U  o p r w ~ s w d r  redrmorraiizaç5o 

na Bolívia. àquela altura. Como foi esse 
episedio? 

A partir dP 1971. Com o Gover- 
no Banzer, acabaram-se as Uberdades 
dcmocrúticas. sindicais do pols. AS 
minas forom declaradas zonas miiita~ 
res. com uma sCrie de problemas nos 
acampamentos. As aonas-de-casa fo- 
ram então se unindo. e:n defesa per- 
manenle dos direitos humai:oS. Esta- 
vamos pacieztemente esperando o de 
creto ao Governo pela anistia QUE 
não r i m a  nunca Entao com quatro 
mulhcrcs Lniciamoa a geve de fome 
que t a m b h  roi apolada pclos opcrá- 
rios e os camponeses que bloqueaiam 
os caminhos Dos q i a  ro pontos que 
reivindicávamos. con>eguimos :rés 
anistia geral t. irrtstrita, reir.tegração 
nos postos de trabalhos de todos os 
onerãrios demitidos Dor rwbcs nolitl- 
c i s  e Itoetdade de o&anizaçaosindl. 
cal P polf?.ica Sb não cnnseguimos 
retirar o Faérclto de nossos distritos. 

As mulheres foram a ponta Ce 
lanca de Tudo isso. Idas o governo s6 
aceituu os tr& pontos por causa da 
unidade de todo o povo. Veio tambem 
a so:idariedade de miitos papes. o 
oue cos deu muita forca. DenoIs tive- 
mos um pequem espaço de democra- 
cia, em que nos reorganlzamos o m6x:- 
mo posslvel até as eleiçdes de 1978. 

"Nunca pude pedir a participa- 
ção de meu marido dentro de 
casa. Ele vinha tão cansado da 
mina ..." 
Mas houve uma frmde r8o descarada 
que, em mui?,os lugares, o cacdldato 
oficial tinha mnis votos que os eleito- 
res inscritos DepOls haverla ainda ou- 
tros dois procrssos eleilarais. nté o 
golpc de 80. que foi um dos mais 
sangrentos e criéis. Os disttitos minei- 
TOS lorarn quase exterminados. 

E.sa parliripacio imporiantr das 
mulheres na greve de fome de 1 9 7  t e w  
ronsequénrim depois sohre a organiza- 
cáti' dn movimento de mulheres? 

As mulheres há muito t m p o  PS- 
tfi0.w organizando O g ~ i p o  que 5=7 a 
greve fui num iugar onde j a  havia 
mulheres organizadas. E üepuls da 
greve qliase rodos os centros mineiros 

~~~~~~~~ ~~~~~ ~ ~~~ ~ ~~ ~~ 

Fez com que a Central Op&i; 
Boliviana - COB - livesse que cun- 
vocar um congresso nacional &e mu- 
Ihcrcs ramponcsas. qiir t w e  a pariici- 
p n ~ à o  T I P  mzis CIF duas mil mulhsres 
Grandloso AS mulheres camponesas 
q u e  vieram ialavan em querhua c 

aimara ras Ihgiias dos lndios bollvia. 
nosi, e acabou~sc crlsndo umaredera- 
@o Nacional de Mulheres Campone- 
sas, filiada b COB 

A rituacão dar mulheres na Bolivia 
6 muito piar que a doi homens? 

E, porque mulheres são submeti- 
das ã dupla exploracão. Os afazeres 
domeSt!coS. oue sno tambemum aoor- 
te B econoniia do riais. e. comi os 
sa18r.o~ q i e  ganherr.seus espcsu! n ~ o  
sdo silicienres. e!as !ar.bCr. dcverr. :r 
goctar o q'ie falta ford ir casa EniãL 
c a diioln CxAorncdo. cen:rO e :UIL de 
cnsa Âs v&s. <!ambém temos que 
explorar nossos filhos. que precisam 
lrhbaihar conmcu. A situaçao C! muito 
mnis diffcll para as mulheres. E no 
campo ainda e pior. Não  h& sequer 
sanitMos. nko se ganha o suficiente 
para se morar direito. e. quando os 
filhos ficam doentes. muitas mulheres 
naa sanem o gue fazer 

Sa medida em que BS mulheres 
holiuianai vün se iscorponndo na iuia. 
elas não começam a reivindicar também 
u m a  participsçüo dos homens no trahn- 
lho dom&liio? 

Niinca pude pedir a varticiDacão 
de meu marido dentro de casi  Ele 
Vinha Lã0 cansado sala muito cedo e 
chegava arrastandkse da mina Nem 
G m I ' - v  comia 66 deoois de dormir .__l___ umas duas horas é qÜe conse&~li~LG 

comer. sal: um pouco e de- 

nheiros em meu disxito ajL--. 
casa. Havia um companheiro q-. 
baihava de noite para ajudar a mulher 
de dla em casa com os muitos filhos. 
Ele Lavava. cozinhava com os filhos. 
Meu pa: também fez isso. 
Penso no exemplo da Argélia. Domiiila. 
Li, as mulhetes participaram ativamen- 
te do futn de libem& para após il 
indepcndhcia. volta.rm m a  .&a, 

I 

aiareres domésticos. Nem sempre B pr. 
ticipaqão nn l i i i~ slgnilica também um 
aumento da ransciencia da mulher ... 
Creio que isso depende de cada um. 
Nilo se pode ialar PPIOS outros Uma 
mulher w d e  participar de tudo e de- 
pois não auerer mais oarticioar e val- 
iar para &a. EU quer8 coG.L& pG- 
ticlpando. 

\'o& nunca teve problemas com o seu 
marido para participar politicamente? 
Não tive. No principio sim. Mas ele 
também estã convencido da necessi- 
dade disso. 
E seus filhos, com quem fieivsrn? 
Entre elm mesmos, sHo muitos e de 
idades difPrenws 

E quando os mais velhos eram peque- 
nos: 
Eu nho participava. 

Em 1480, quando morreu o golpe 
militar da Garcia Meaa na Bolívia. você 
erlaii  partiripandu dc u m  Congresso de 
Mulheres em Copenhamue. Como vnrp 
ve as lulas especificas lrsvadar pelas 
mulhcms em muiiar partes do mundo? 

Em todas 0s partes do mundo 
todos o s  seres humanos lutam do pon: 
to de vista em que vivem Se, por 
exemplo. as pessuas j 6  superaram o 
Problema econômico. de i a t a  de a. 
mmtos. de casa, médicos, como na 
Europa, ent8o podem lutar pot seus 
direitos cumo muiher. 

"Na Europa eles não têm pa- 
ciencia de e s c u t a r  a situaçáo 
da mulher na América Latina." 

-___-_ 

~~~~~~~~ ~ 

tambPm contra o slstema. mas semprp 
vendo o homem como cwem oprime. F: 
outras que lutam contra o homem. 
para destruir a ele. Vi esses dois tipos 
de luta% das mulhercs. Me parece qu? 
em todas as partes do mundo há muita 
dEcriminaCão sobre a mulher. Mas vi 

mulher na América i&iaXlíe;eiiii 
de l á ,  da Europa 

Entio vare acha que. na América 
Latina. i x i s t c  uma iula prioritárin para 
*i mulheres? 

Sim, a luta economica. Estamos 
conscientes de que n realidade de nos- 
sos países, de mlseria, tem que mudar 
Existem outros problemas também 
em nossos paises. Mas  a solução é 

dilerente. dade de miséria. Tem que mudar essa reaL- 

Mas são poderia haver lutar rimul- 
ISneas, paralelnr. aa i n v k  de m a  prin- 
ritári.? 

Desde que sai de c u a  para uma 
reunião, enfrentei a minha primeira 
luta paralela. Tive que enfrentar o 
meu marido para sair. 

mento Fale-nos de mulheres um pouco na Bolivia. mais do HB movi- por 

exemplo, alguma integracio enirè os 
grupos de cinisc médin (profissinniin 
liberais, intrlcctuaia. etr . )  c 0 5  setores 
mais populares? 

Depois da revoluçao de 1952 as  
mulheres de classe média criaram'vh. 
rias organlzaçóes, que se iornaram ins- 
trumentos de detesa dos governos de 
t?rno. Mais tnrde formou-se a Unlao 
das Mulheres da Boilvia uma união de 
todas as mulheres que 1;tavamcontra 
o sistema. Surqiu da necessldade de 
sue todos a? un:ssem. nos campos e 
nas cidaderi, e tinha tambem vlnculos 

"Desde que sai de  casa para 
Uma reUniá0, enfrentei minha 
primeira luta paralela." 

de-Casa mudhsemos de nome e nos 
chamássemos rambém União das WJ. 
Iheres da Bolivia. Disserxos que nao: 
somos ClaSsiStas. mulheres dos mnei- 
rns. na0 temos empregadas domestl- 
cas. queremos nas mar.ter assim. A 
LMB era dr  muitos. Então. 20s aceita- 
ram assim. com nosso nome e especiil- 
cidade. Coordenamos nosso trabalho 
com elas. AI veio o golpe com a r~pres-  
sSo forte sobre a pente e também 
sobre elas. Ludo mundo Leve que se 
orKanizar na clandcstiaidade. Em 
1978-79 swgiu Outro t ipo de orpaniza- 
Cão. a Federaçao Democrátxa de M'A- 
Iheres, encabeçada pela esposa do e x -  
Prcaidente Juan José Torres, fazendo 
parte também a pequma burkuesia 
AI. I UKB e a FDM c.omeçaram a 
bngar, cada uma dizendo que o nosso 
comitè era de uma ou de outra. Viirnos 
discutir no Congresso aonde ficamos. 

~~ 

E quando 5.18 o seu c o n ~ r e r í o ?  

Ncnca pudemos fazer um C O ~ ~  
BreSSO do Cwnitè de Doxas-de-Casa 
0 s  companheiros nao querem que fa-  
çamos que é fasclsra outra organizaçHo smarar os iòniens E:cr dizem r i a i  

mulheres, quP c i o  üod&i<fG& 0;: 
tra organlzação se estamos dentro dos 
?irdicatos. Algumas aulheres acham 
quP outras não acham Cevemos que srpa-ar sim. também. e 

Quando a COB nas convida unrd 
os Seus cnngressos. somos convidãdas 
de voz maneira mas ndo especial. a voto o n m w  Temos s ~ m i n d n  direito n e 

~ 

regulamento só os membros assala- 
riados podem votar. Es:moS dlscDtin- 
do isso eni 19Í8. renmdjcamos que 
esse artigo sobre o voto fosse refoma- 
do Tcmos 34 dir!zentes ro C o m i 8  P 

para ponermis eleger nossa represen- . .  . .~.~ ~ --- .. un te  na c.un Nias parricipamos spm- 
pre dos con~rrssos dos k.oi:ietis Tudo 
r-undo fala a que quer. e eiea taninézi 

ias. 



No dia 9 de dezembro, faz cinco anos que 
perdemos uma de nossas maiores escritoras: 

Clarice Lispector. Aqui, Sandra Lapeiz relernbra 
um DOUCO o que ela foi, o que ela escreveu. 

- .- _ < _  

CLARICE, 
doce mistério,. , 

A. 

ia dizia - "Tem gente que cose 
para fora. eu coso para dentro"; E e sem nenhuma reticência na 

armação. manteve o labor durante a 
vida deixando para a Hteratura brasi- 
leira esta tessitura de fios mágicos: 
sua escritura. 

Clarice. uma mulher especial, que 
engedrou o próprio ser no exercício 
cotidiano de escrever, hábito desorde 
nado, registrando tudo o que capta- 
vam seus sentidos. Essas emoçóes 
fragmentadas em pequenos pedaços 
de qualquer papel eram porções vitais 
de ar para que persistisse na vida. 
Para ela, existir tinha um sinõmmo 
único: escrever. "Eu escrevo como se 
fosse para salvar a vida de alguém. 
Provavelmente a minha pr6pria vida. 
Viver é uma espécie de loucura que a 
morte faz". 

Clarice não escrevia seus Uyios. 
era escrita por eles. Como se, desde 
menina, depois de allsbetizada. tives- 
se sido iniciada uma longa jornada de 
desvelamento. de autoconhecimento, 
interrompida em dezembro de 1911. 
com sua morte. Sim. o ato deliberado 
de escrever existia, mas sempre prece- 
dido "por uma coisa qualquer que não 
é de modo algum deliberada", como 
ela prbpria afirmou, como se o fluxo e 
o refluxo da vida interior a empurrasse 
contra a indagação constante sobre o 
amor, a solidão. o mistério maior: a 
morte. 

"Eu me deixo ser" 

Mas que corpo se fazia habitar 
pelo espírito de Clarice? O elegante. 
aquele que, não desprezando o apuro 
do batom vermeiho, brincos e colares e 
um guarda-roupa cuidado, era t m -  
bém e intensament.? um corpo vivo, 
atento aS sutis sensaçaes. bs nuances 
delicadas da paixão. 

Sua fala testemunha: "Eu me dei- 
xo ser". 

Esta embriaguez do espírito pelas 
emoções a tomava doce e acessfvel- 
"mas você sabe que sou de trato muito 
simples, mesmo que a aima seja com- 
plexa". Hurnüde e cheia de calor hu- 
mano permanente, porém, senhora ab- 
soluta de sua individualidade. cons- 
ciente da necessidade dos momentos 
solitários tão produtivos. imprimia 
sempre seu ritmo com delicadeza, con- 
tudo do jeito mais franco. direto e 

Sua vida? De que fatos era feita 
sua vida? E aqui pressinto a cilada. 
que a intenção de escrever uma curta 
matéria sobre Clarice Lispector me 
arma. Quais os critérios? Como tocar 
substância tao delicada. sem que se' 
achate uma veia, provocando um der- 
rame?! Proponho um oihar vadio e 
rhpido. como se estivéssemos oihando 
uma vitrine. Deixo as delícias do mer- 
gulho mais fundo para você. quando 
esf.iver com um de seus romances na 
mao. 

Vamos, então: primeiro. o casa- 
mento. com o diplomata, que mais 
tarde de desfaz: as viagens constantes 
e os eXilt0s forçados nas embaixadas a 
que foi obrigada pela profissão do ma- 
rido: as reuniões sociais e protocolos 
que a enfadavam profunda e sistema- 
ticamente: segundo, a maternidade. 
oferecida a Pedro e a Paulo. com amor 
equilibrado naturalmente atenta para 
que o ofício da escritura não se impu- 
sesse como estorvo, escrevia com a 
máquina ao colo na sala, no meio do ir 
e vir dos meninos. Pedro e Paulo cres- 
cidos, a vida segue. com muito silêncio 
em volta, morando s6 com o cachorro 

pr6pnO. 



Uiisses, num apartamento do Leme, 
debaixo de hábitos sistemáticos e soii- 
tmos. 

A estes fios circunstanciais de vi- 
da, ela foi torcendo uma substhcia 
viva, seu processo de vida individual, 
presente em seus romances, refletido 
em seus personagens, que, enquanto 
indivfduos, possibiiitrun um merguiho 
na dimensão mais recbndida da exis- 
tência. 

Reconheço e toco Clarice atraves 
da leitura de seus personagens. Chego 
a afirmar que, como num vitral, cada 
um deles. iimitado pelo ferro, vive in- 
tensamente: angústia, amor, medo, 
náusea, a perplexidade de seu enredo, 
buscando a revelação de si próprio. 

Olhando esse vitral, com alguns 
passos de recuo, vejo desenhado o 
perfil de Clanice, também buscando 
seu momento epüânico. 

O mundo imagin&rio de Clarice é 
um mundo feito t~ sua imagem e seme- 
lhança, com suas dimensões de mu- 
lher. Em particular, seus personagens 
femininos são mulheres sós, e, talvez 
por este dado, pode-se explicar certo 
impasse nas respostas gS situações 
criadas nos contos ou romances: um 
certa problema metafisico se insinua. 

Na galeria de personagens da obra 
clariceana, as mulheres aparecem em 
número expresslvo, não constituindo 
no entanto, tipos com medidas psico- 
lbgicas padronizadas do caráter, mas 
entregues h sua prbprla maneira de 
existir, com tudo o que esta contém de 
subjetivo e transcendente, de indivi- 
dual e universal, de transitbrio e per- 
manente, de consciente e inconscien- 
te: e em meio a estas díades contradi- 

nhol, alemáo e outros idiomas. Traba- 
lhamos inclusive em prazo de urgen- 
cia. Conte conosco: Know-How - Rua 
Lisboa, 345 - fone 852.7046 e 881 1327. 

"Eu escrevo 
como se fosse 

para salvar 
a vida de 

alguém. 
Provavelmente 

a minha 
própria vida." , 

1 

Clarice Lispector . 4 
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GELgIAS CASEIRAS - A Rose faz a 
melhor geléia que o Mulherio já  expe- 
rimentou. Quer provar? Ligue para ela 
- fone 215.7185. 

tbrias, os personagens, numa eterna 
busca, tentam resolver os misterios da 
paixao, da existência que os subjuga, 
vivendo momentos epifânicos. Breves 
momentos de lucidez fina que os reme- 
te a um estado de graça fugiüio e lhes 
dá a compreensão do Absoluto da 
existência, ao mesmo tempo que apa- 
recem corno força hpulsionadora do 
movimento da vida. 
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1 Anuncie no 
I Mulherio 

As relaçdes dos personagens não 
correspondem a regras fixas, esterebti- 
pos ou conceitos sociais padronizados, 
mesmo porque para Ciarice o ambien- 
te em que se movem os personagens é 
Espaço, e o Espaço, me10 de inserção 
da existencia. 

As Joanas, Angelas, Anas. Sofias, 
Virginias, GH5, Ofélias, Marias, Eremi- 
tas e Macabéas do imaginátio da auto- 
ra-narradora não ocupam lugares pre- 
fixados de domtnadoras ou domina- 
das nas relações com o Outro; apenas, 
sofrem de uma inquietação permanen- 
te, que é o desejo de ser, completa e 
autenticamente. Na verdade esperam 
superar as aparências, conquistando 
algo assim como um estado definitivo, 
realfiando a possibwdade de Amor 
latente, que todas elas t&m marcado 
dentro de si. 

Esta misteriosa busca, Clarice 
também tinha frisado dentro de si, e 
narrando, narrava-se a si própria, num 
dar-se apaixonado até chegar ao esva- 
ziamento - conquistando o EU sem 
máscaras, buscando a verdadeira 
identidade do seu ser, e com as coisas 
do mundo. 

Um dia ela aspirou: ''Quero escre- 
ver movimento puro." Seguramente 
conseguiu. 

_-- 
Sandra Lapeiz . 

I Algumas das obras de Clarice Lis- 
pector: Perto do coraçiio selvagem, A maça 
no escuro. A legiho estrangeira, A paixSo 
segundo O.H., A~UR Viva. A hora da estrela, 
Um sopro de vida, O mistério do coelho 
pensante, Quase de verdade. Muitos de seus 
livros foram traduzidos para o espanhol, 

.francês, Fngles, alem& e tcheco. 

Pça. Cívica 29 (antigo Largo rito) 
Laoa - SP r -- 

1 211-4511 1 y263 .1200  e 62.6787 - e fale com Linda, 
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De uma costela torta - Romance de 
Nuruddin Farah. Troduçáo de St'rgiO 
Bath. Coleçáo Autores Africanos. Edi- 
toro Atica. 1982, 157 páginas. 

A rrügiao muiçumana. profunda. 
menre patnarcai. nüo deixa qualqurr 
PWWO A mulher salvo o de oronneda. ..-_ l . ~ ~ ~ . . - ~ ~ ~ ,  ~ ~~ ~~ ~. 
de do homem. Desde o véu nos pafses 
árabes, ã total marginaiização da vida 
soc1a1, econõmica e poiítica. as muihe- 
res muçulmanas estão. sem dúvida 
alguma. entre os seres mais esmaga- 
dos e oprimidos da humanidade. De 
urna Costela Torta. romance escrito Por 
um homem, o somaü (de formação 
européia) Nuruddin Farah. faz justa- 
mente a reconstltuição da vida sofrida 
e esmagada de uma muiher na Somá- 
lia. pais africano nao árabe mas mu- 
çulmano, ex-colônia italiana. 

Trata-se da esibria de Ebla, CUJO 
nome significa Graça, uma muiher in- 
conformada com a sua condição de 
objeto. de escrava, de  "propriedade de 
um homem". Ebla vivia numa comuni- 
dade pastoreira. Junto com avõ que, 
num belo dia, resolve negociar seu 
casamento com um velho. Para fu& & 
união que lhe repugnava, Ebla vai 
para a cidade, na casa de um primo. 
Este, pouco depois. faz o mesmo que o 
avô. De novo Ebla foge, agora para a 
capim,  Mogadiscio. junto com um ho- 
mem com quem se casa. 

Entko. iniciam-se as experiências 
sexuais de Ebla. ou as muitas vlola- 
çbes de que e vltlma. A começar pela 
primeira. brutal. sangrenta. como 
manda o figurino machista naquelas 
paragens. Revoltada. freqüentemente 
com noJo. ela aceba por submeter-se 

Você encontra Mulherio 
nas seguintes livrarias: 

SAO PAULO 
Bsbr Ader  - Av. Poulirta. 2448 
Bsrt-Sellei . Rua Bela Cintro, i478 
Bnidlienre - R. Borõo de Itopetiningo, 99 
Copitu . Rua Pinheiros. 339 
Carlitor - Rua Gobriel Monteira da Silva, 
I374 
Correr - Rua Bartiro. 387 
Duas Cidtidss - Ruo Bento Freitos. 158 
E r p o p  Aberto - Ruo Arthur de Azevedo. 
i 529 
Escrito - Rua General Jardim, 570 
Horizonte - Rua Jeruino Arruda. 806 
Monduri - Ruo da Conroloção, 265 
Nobel ~ Rua Mario Antonio, 108 
Poiógmfo - Rua Bela Cintro, 2173 
Seridó - Av. Ipiranga, 200 - Loja 34 
Vozes: Rua Haddock Lobo. 360 
Zopoto ~ R. Dr. Cesório Mota I r . .  285 

RIO DE JANEIRO 
Eu e VocS - Rua Constante Rornor. 23 - B 
Dariboo . Ruo Visconde de Rroi6. 595 - Loja 
112 
Sirnões - A v  Aibeqo Braune, 55 - Nova 
Friburga 
PORTO ALEGRE 
Espqo - Ruo Ames Dias. 166 - Edi. Instituto 
de Arqusteraa do Broril 

. 

aquela vida, jh que diante de SI na0 se 
abrem ou!ras perspectivas Mas. ainda 
pssim. a todo momento ela 1180 abdica 
de sonhar rom a felxidade 'Gosto de ~.. . . ~ ~ ~  ~ ~~~~~~ 

viver - todos gostam da vida", diz 
com insisthcia. 

Como é comum em muitos países 
africanos e Brabes do Oriente Médio. 
Ebla também sofreu a prática de eXci- 
são. Ou seja, a amputação (a sangue 
frio) d o  cIlt6rk ainda na infância. 
acompanhada de uma costura da vagi- 
na, de modo a deixar aberto apenas o 
oriflcio da urina. Uma prática terrivel- 
mente dolorosa e traumatizante. com 

o objetivo de vedar o prazer sexual ã 
miilhar ..... 

Di. uma Cosiela Torla vale sobretu- 
do para nos revelar como (. a vida de 
uma mulher muculmana em um pals 
a!ricano. sua oprsssao. seu esmaga. 
menro O mande defeito Dorem estA 
na t ranssssao  deficienii dos senti- 
mentos dessa mulher. O autor nao 
chega a conseguir penetrar. encamar a 
aima de Ebla. As vezes fica dlflcil 
imaginar aquela mulher slmples com 
tantas consideraç6es seml-intelectua- 
Lizadas, discursivBs. desprovidas de 
maior dimensão. Por exemplo, em de- 
terminado momento Ebla se  recorda 
da excisão sofrida aos olto anos, conta 
como foi, mas sem a carga de emoção 
que uma experiéncia dessas sem duvi- 
da desencadeia. 

Talvez esta seja uma limitação 
decorrente Justamente por se tratar de 
um romance sobre mulher escrito por 
um homem -.embora ressalva seja 
feita para alguns grandes nomes da 
literatura ou ate da música (como Chi- 
co Buarque) que, mesmo sendo ho- 
mens, consegulram encarnar em pro- 
fundidade a alma das mulheres de seu 
tempo. 56 que, na maioria dos países 
africanos e muçulmanos em geral. a 
mulher ainda nao começou a escrever 
sobre si pr6pria. sobre a sua tragédia. 
E um romance como esse, apesar de 
suas limitaçdes. certamente tem um 
imenso valor. 

T a m b h  vale conhecer o conjunto 
da  coleçao "Autores Airicanos" da  
Atica. que já pubücou 16 volumes. 
fazendo um excelente trabalho de dl- 
vulgação entre n6s da nova literatura 
africana. comprometida com as lutas 
de LibertaçHo. rica, vigorosa. da melhor 
qualidade. 

Helena Salem 

Não espere mais encontrar-se com 
alguém do Mulherio para fazer ou 
renovar sua assinatura. 
Preencha este cupom e mande pela 
Correio: é ripido. é seguro. 
Não esqueça de cruzar o cheque. 
nominal a Fundação Carlos Chagas. 
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A Mulher na Língua do Povo - de 
Eliane Vasconcelos Leltáo. Ediçdes 
AchiamC. Rio de Janeiro. 1981. 80 
páginas. 

Já se disse que a mera obser- 
vação da linguagem pode revelar 
muito mais sobre a desigualdade e 
assimetna na relação homemirnu- 
Iher do que todas as histórias de 
horror e violência que se possam 
compilar. 

O pequeno livro de Eliane 
Vasconcelos Leite, A Mulher na 
Língua do Povo, é uma coleção de 
evidências de que a llngua portu- 
guesa náo é um código neutro na 
desienacão do mundo masculino e 
íeminin8 No seu uso cotidiano, 
ela in:eriorua a mulher. discrimi- 
na-a. toma-a invisível. desaualifi- 
ca seu trabalho e a insere e Confir- 
ma nas premissas de uma cultura 
centrada no domínio masculino. 

As anotações feitas pela auto- 
ra referem-se ao léxico usado no 
Rio de Janeiro e foram recolhidas 
nos anos de 78/79, através de aná- 
lise de conversacões. diáloeos de 
filmes, novelas é programas de 
TV, além de entrevistas com uma 
amostra de adultos cariocas. A 
análise sistemática é feita tanto 
do ponto de vista dos itens lexi- 
cais como da estrutura gramaticai 
e os caoítulos vão desvendando as 
formas' pelas quais o enquadra- 
mento da mulher (. expressâo e é 
exDresso na boca do Üovo. 

Num passe de linguagem. 
segundo um formato gramatical 
enviesado, o feminino desaparece 
na concordância de pronomes in- 
definidos ou na designação de for- 
mas genéricas: 

"Ninguém famoso compare- 
ceu ao show" 

"O brasileiro é alegre" 

"Você é bonita demais para 
ter tanto talento", disse José Mes- 
sias a Marisa Urban no dia 1 de 
abril de 1979, no rograma de Flá- 
vio Cavaicanti. P uma entre tan- 
tas frases ouvidas no cotidiano 
dos meios de comunicação ou de 
conversas informais, com uma 
função certa e específica: desvalo- 
rizar a aptidão intelectual da mu- 
lher e apontar um dos poucos ter- 
renos em que ihe permitem exer- 
cer sua capacidade: a aparência 
física. 

Mesmo neste plano, as desig- 
nações usuais coisificam a mulher 
e expressam sobretudo sua utili- 
dade sexual. "Uva. bombonzinho, 
chuchuzinho, bofe. bacalhau, bu- 
cho" expressam o prazer e despra- 
zer de comer, o que, por sua vez, 
significa manter relaçdes sexuais. 

Não bastasse a sinalização im- 
plícita de objeto sexual, a autora 
dedica todo um capitulo análise 
de expressões de linguagem de 
duplo valor da moral sexual da 
sociedade brasileira: permissiva 
para o homem, restritiva para a 

Quando não invisível: objeto. 

mulher. "Na llngua portuguesa 
não há equivalentes masculinos 
para palavras ou expressões que 
denotam uma conduta ilicita da 
mulher, tais como: meretriz, pira- 
nha. mulher da rua. sem vereo- 
nha, mulher da vida fácil, mul6er 
de cama, puta, prostituta". 

Pinçando aqui e ali, Eliane 
Vasconcelos Leitão vai mostrando 
com simpllcidade jornailstica 
{embora o texto :enha sido traba- 
lho de mestrado) como um ho- 
mem "tesudo" tem uma "pira- 
nha" de contraponto ou como 
uma escritora, para ser grande, 
vira homem: 

"Clarice Lispector: é o maior 
narrador brasileiro que trabalhou 
com a palavra" i0 Globo, Rio de 
Janeiro. 13/1/79). 

A dimensão da  pesquisa e 
seus objetivos não chegam a al- 
cançar, no entanto, as implicações 
mais amplas e os efeitos mais per- 
manentes de uma linguagem en- 
docêntrica. A autora tampouco 
toca na Dossibilidade de interven- 
ção nest'e código e encerra a pes- 
quisa assinalando apenas que 
"mudanças sociais Doderã0 acar- 
retar alterações lingilísticas" nu- 
ma direção mais equânime. 
Fátima P. Jordáo 

O que é poesia, de Fernando Painio. 
Coleção Primeiros Passos. Edi tora 
Brasilienre. 104 páginas. 

E gostoso ler esse iivro, mas 
nHo deixa de ser revoltante: a mu- 
iher escritora e poetisa foi sim- 
plesmente esquecida. Garanto 
que. foi sem querer, o que é pior 
ainda, pois o mecanismo do in- 
consciente é bem conservador. 

O poeta e ensalsta Femando 
Paixao faz toda uma reflexão his- 
tórica a respeito da poesia, desde 
os tempos mais remotos ate os 
atuais, exempliiicando suas refle- 
xões com o discurso de vários poe- 
tas, fazendo um percurso geográfi- 
co que vai do Oriente ao Ocidente 
e, obviamente, chega ao Brasil. 
Cita desde os poetas mais famo- 
sos até os esquecidos, como o pe- 
dreiro José de Simone, com a poe- 
sia "Somos todos iguais": "Eu sou 
branco/ e que diferença faz o ho- 
mem da cor preta?/ Todos nós 
tivemos amor, todos nós chupa- 
mos chupeta./ Todos n6s sentimos 
dor/ todos nós fazemos careta./ 
Por que não gostar do homem da 
cor preta?" E eu pergunto por 
q u e  nâo gostar da  p o e s i a ~ d a  
muiher? 

Em O que é poesia, a mulher 
não aparece nem como poetisa (da 
bibliografia não consta sequer 
texto de poetisas) nem como as- 
sunto, como musa (e já houve 
auem dissesse oue a mulher tem a 
f l n ç á o  d e  se r  "musa profis- 
sional"). 

Fernando, acho um erro cras- 
so essa tua visão microscópica so- 
bre o pepel da poesia, por isso "eu 
te grito essa queixa", pois garanto 
que seu livro seria menos incom- 
pleto se contivesse o ,,eu lírico 
feminino". Sua falha poderia me 
incitar a escrever para a Coleção 
Primeiros Passos um livro sobre 
"o oue é a Doesia feminina". E os 
críticos comentariam por que es- 
sa divisão entre masculino e femi. 
nino? Mas seu livro é a resposta 
adequada para os que se irritam 
contra a diferenciação da termi- 
nologia. 
Marlene Bilenky 



Mulher, Sociedade e Estado 
no Brasil velo suprir uma 
necessidade há muito senti- 
da. Focaiiza ampla gama de 
dimensoes da vida da mu- 
iher na sociedade brasiieira. 
fornecendo dados, hipbte- 
ses e interpretaçdes. Assim, 
conduz com segurança o lei- 
tor por essa intrincada tra- 
ma de relaçoes sociais e eco- 
nômicas reprodutoras de 
preconceitos, potenciado- 
ras de discriminações e de 
resultados profundamente 
contradltbrios. 

Trabalho, educaçgo,  
saúde e infra-estrutura de 
serviços para auxiliar a n u- 
lher trabalhadora são al- 
guns dos aspectos tratados 
no livro, que reune subsi- 
d i o ~  de numerosas pesqui- 
sas realizadas em Breas es- 
pecíficas do conhecimento. 
5 6  por isso a obra já seria 
merecedora de aplausos, 
uma vez que reúne mate- 
riais esparsos e nem sempre 
de fAcil acesso. Acrescente- 
se ainda a maneira direta, 
objetiva e documentada na 
abordagem das diferentes 

Mulher, sociedade e Estado no Brasil, viirias autoras, com 
coordenação d e  Carmen Barroso. Ediçao conlunfa d a  UniCef e 
Editora Brasiliense. 1982, 190 páginas. 

facetas da vida feminina. 
Engajamento polltlco consciente, sem 
paixões epidérmicas, constitui a mar- 
ca mais patente do livro, que servirá 
para enriquecer os iniciados no assun- 
to, assim como para orientar a pene- 
tração dos menos famliiarizados com 
o tema, crescentemente catalisador de 
interesse. Essa primeira parte do livro 
satisfaz a um amplo espectro de inte- 
resses, dado seu caráter multlfacético 
e dada sua simultânea capacidade de 
síntese, embora não incida propria- 
mente sobre temáticas novas. 

Já IK e 111 Parte abordam questbes 
pouco ou nada exploradas pela litera- 
tura especializada no Brasil, descre- 
vendo e analisando as políticas gover- 
namentais em relação B mulher e a 
atuação das organizações nbgover- 

namentais. 
Ainda que esta Última suscite o 

maior interesse, exatamente por dzer  
respeito aos movimentos sociais que 
passaram a cavar seu espaço nos úiti- 
mos anos, o momento polftico impõe 
que se dedique mais espaço h parte 
destinada 8 análise das pollticas go- 
vernamentais. 

O Brasil é signatkrio de muitos 
acordos internacionais, objetivando a 
promoção social da mulher. Enviou 
delegações oficiais aos congressos rea- 
lizados sob patroclnio da ONU, quer 
no México, em 1975, quer em Copenha- 
gue, Dinamarca, em 1980. No momen- 
to de assinar os tratados e, portanto. 
assumir compromissos de empenhar- 
se no processo histbrico de equalizar 

socialmente a mulher ao ho- 
mem, os representantes do 
Estado brasileiro comporta- 
ram-se de acordo com o fi- 
gurino dos Estados civiliza- 
dos. Não honraram, entre- 
tanto, esses compromissos, 
chegando mesmo a emitir, 
em documentos oficiais in- 
ternos II Nação, opiniões 
frontalmente divergentes 
do racioclnio que informa 
os  p lanos  mundiais da 
ONU. Estes recomendam 
uma polftica intervencionis- 
ta não apenas visando a 
promoção feminina a partir 
da implementação de deter- 
minado plano; colocam co- 
mo meta a recuperação do 
atrás0 em matéria de dis- 
tância social entre homens 
e mulheres, através de me- 
didas que beneficiem deii- 
berada e ostensivamente a 
penetração de elementos fe- 
mininos. seja em ocupações 
tradicionalmente masculi- 
nas, seja em cursos formais 
reservados aos homens, seja 
na política, atividade tida e 
havida como terreno quase 
exclusivo dos machos. Paí- 
ses aue levaram a sério seus 

compro m is soS interna.cionais chega 
ram a destinar um certo niimero de 
cadeiras do parlamento nacional a 
mulheres. Este é o caso do Egito, pais 
muito menos desenvolvido economi- 
camente que o Brasil. 

MuIher, Sociedade e Estado no 
Brasil serve também para mostrar as 
duas faces do Estado brasileiro: a ex- 
terna e interna. No plano intemacio- 
nal, o Brasil endossa 8s teses de inter- 
vençiio estatal, visando A eliminação 
da inferioridade social da mulher; a 
nível da Nação, não apenas não inter- 
fere para corrigir os erros, como penni- 
te que seus próprios organismos prati- 
quem descaradamente a discrimina- 
ção contra a muiher. 

Heleiefh Saffioti 

A GLOBAL Editora lançará, na 
semana de 22 a 26 de novembro, a 
coleção “As Mulheres”, dirigida por 
Moema Viezzer. Quatro livros iniciam 
a coleção: Se alguém quiser saber, de 
Moema Viezzer, que trata da situação 
da mulher dominicana; Eçtamoç todas 
despertas, de Margareth Randall, um 
depoimento que traz implicita a cria- 
çho de novas relaçdes entre homens e 
mulheres na Nicarágua; A face oculta 
de Eva, de Nawal Ei Saadawi, um 
retrato da mulher no mundo babe  
escrito por uma psiquiatra eglpcia; e 
Se me deixam falar, de Moema Viezzer 
e Domitiia Chungara. o conhecido de- 
poimento da líder mineira boliviana. 

A EDITORA Vozes lançou há pou- 
co O trabalho da mulher e do menor na 
indústria paulistana (1890-19201, de E$- 
meralda Blanco Bolsonaro de Moura. 
Com o livro. a autora dá Infcio t~ busca 
sistemática de dados sobre a partici- 
pação da mulher e do menor na força 
de trabalho industrial paulistana. 

A criviA0 de Mulheres de São Pau- 
lo editou o caderno A luta de libertaçéo 
da mulher palestina, que traça um his- 
tórico da organização das palestinas 

desde a década de 20 e diz como se dB 
a participaçao poiítica feminina hoje. 
Endereço da Unifio: Rua Aipixuna, 55. 
Campo Belo, SP, CEP 04616 
CARMEN Barroso e Cristina Bruschl- 
ni acabam de lançar Educação sexual, 
debate aberto, pela Editora Vozes. O 
livro relata o resultado de uma pesqui- 
sa sobre sexualidade feita com jovens 
de 15 a 17 anos em algumas escolas da 
periferia paulistana. 
O DEPOIMENTO de uma professora 
(“24 horas na vida de uma mulher”) e 
sua análise na pespectiva do trabalho 
feminino (“A esposa professora e sua 
terceira ou quarta Jornada de traba- 
lho”) são artigos incluldos no nG 4 da 
Revista da ANDE (AssociaçHo Nacio- 
nal de Educação), ma  Bartira, 387,880 
Paillo, 05008 

B E M  REDIGIDO e-com muitas 
ilustrações, o caderno Participando pe- 
ga pritica inicia a série de publicações 
sobre a questão da participação politi- 
ca da mulher na nossa sociedade a ser 
editada pelo Centro de Ciências Jurí- 
dicas, Econbmlcas e Administrativas 
da PUC-SP, com direção da advogada 

Sflvia Pimentel. 

quisas e Estudos da Mulher) está di- 
vuIgando urna brochura sobre Saúde- 
Moral-Aborto, de autoria de Maria José 
de Lima. Solicitaçaes devem ser feitas 
diretamente B APEM, rua da Matriz, 
82, Botafogo, Rlo de Janeiro. 

U M A  EDITORA feminista eStl 
sendo criada no Rio: Memórias Futu- 
ras Edições, dirigida por Lilian Mar- 
ques da Costa. Seu primeiro lança- 
mento ser8 a tradução de Les enfants 
de Jocaste (dica de traduçilo de Mulhe- 
rio) 

TRÊS ANTOLOGIAS sobre dife- 
rentes aspectos da experiência lésbica 
estão sendo preparadas no Exterior e 
solicitam colaboração de brasileiras. 
Para maiores informações escrever 
com urgência para: Júlia Penelope, De- 
partment of Engllsh, University of Ne- 
braska, Lincoln, NE 68588, EUA; An- 
thology, Cio Jeane Vaughn. 217 Palo 
Verde Terrace, Santa Cniz,  CA 95060, 
EUA; e Signs, Center for Research on 
Women, Serra House, Serra Street, 
Stanford University. Stanford, CA 
94305, EUA. 

A APELM-RJ (Associação de Pes- 





Antes tarde do que nunca 
A campanha para tornar o Cbdigo 

Civil menos discrlminatbrlo em rela- 
çao B mulher chegou a um momento 
decisivo. Em novembro, o Congresso 
Nacional deverá votar um projeto de 
alteração completa do Cbdigo. que foi 
apresentado ainda em 1975 aos parla- 
mentares e desde entao segue a buro- 
cracia interna do Congresso. A novida- 
de é que o relator geral do Cbdigo. 
deputado Ernani Satyro. recomendou 
que sejam adotadas várias emendas 
em favor da mulher, das quds  a mais 
importante é a que extingue a chefia 
da sociedade conjugal. 

Essa é a primeira vez que um 
legislador brasileiro declara-se a favor 
da igualdade entre o homem e a mu- 
lher na sociedade conjugal. Por ISSO. 
temos que apoiar o Ernani e preSSl0- 
nar os parlamentares para que apr?- 
vem as emenda< sugeridas por e le ' ,  
diz a advoeada Florlsa VeNcci. Ela é a -~ ~~ ~~~ 

responsável, juntamente com a advo- 
gada Süvia Pimentai. pela PrePCUaÇão 
de um esboço do Novo Estatuto Civil 
da Mulher (ver Mulherio n. 3. pág. 71. A 
apresentação do projeto no Congresso 
foi formalizada pela deputada Cristina 
Tavares e pela senadora Laélia AlcBn- 

ÁL 

tara. em março deste m o .  O reiator do 
projeto é o deputado Marcelo Cer- 
queira. 

Silvia Pimentel e Florisa Verucci 

escreveram uma carta aberta a Ernanl 
Satyro, tão logo ele divulgou as suges- 
tões de emendas que fez ao Cbdigo 
civil. Na carta, as advogadas afirmam 
que o deputado "declara poucas slm- 
patias pelas feministas. mas na verda- 
de torna-se nosso aüado quando reco- 
nhece que a nossa proposta de um 
Novo Estatuic Civil da Mulher corres- 
ponde B tendência do Direito MO- 
demo". 

Dizem ainda que "se dentro em 
breve vinnos promulgado o novo C6di- 
go Civil, com a incorporação de nossas 
propostas nos pontos referentes B mu- 
lher e ti familia, essa vitbria não será 
apenas da mulher brasileira, mas sim 
de toda a sociedade". 

Elas lembram. contudo, que "mais 
essa conquista não signiiicará o fim da 
luta. Em nosso país. infelizmente. uma 
nova lei não resulta em prática auto- 
mática. Para ficar apenas num exem- 
plo, lembramos que hoje, cinco anos 
após a entrada em vigor da lei do 
divbrcio, que concede B mulher a liber- 
dade de escolha do uso do nome de 
casada, os cartbrios de paz obrigam a 
nubente a adotar o sobrenome do ma- 
rido' 

O projeto de lei do deputado MO- 
desto da Silveira (PMDB-RJ) que penaliza 
a discriminação contra a mulher (ver 
Mulherio n' 9. pág. 21) já está na Comis- 
são de Constituição e Justiça da CLmara. 
Seu relator na Comissão é o deputado 
Márcio Macedo (PMDB-RJ). Depois de 
aprovado na Comissão, o projeto devera 
ir a plenário para debate e votação. O 
deputado Modesto da Silveira lembra que 
é preciso que os congressistas sintam o 

interesse da sociedade civil para tomar 
uma posiçào sobre o proleto Por Isso. 
pede que quem concordar com o proleto 
procure os parlamentares para se Com- 
prometerem com sua aprovação 

.Depois d e  anos de luta a campanha 
pela legalização do aborto está Crescen- 
d o  em Portugal - e necessita mais do 
que nunca do apoio internacional E m  

Entrando 
Até o final do ano, está em Carta2 

no Teatro Brasileiro de Comédia 
(TBC), em sao Paulo. a peça "Mural 
Mulher". Segundo a equipe."trata-se 
de uma tentativa de discuss8o cenica -. -...- .... ~~~~~ ~~ ~ ~ 

em tomo da condiçao da situaçko da 

em cena 
mulher no Brasil de hoje da forma 
ma16 real e verdadeira possfvel. sem a 
visao triunfalista que normalmente 
surge em questões deste tipo". 

A peça baseia-se em entrevistas e 
pesquisas realizadas pelas oito atrizes 
que compõem o elenco junto a mulhe- 
res de diferentes classes sociais e PrO- 
iissões. O material obtido foi transfor- 
mado em roteiro dramátlco por João 
das Neves, que também dirige o espe- 
táculo. Este é o seu primeiro trabalho 
em ?do Paulo depois de "O íIltimo 
Carro". espetáculo premiado mais de 
20 vezes, também de sua autoria e 
direção. 

~ o a o  das Neves diz que "Mural 
Mulher está entre o documento e a 
ficcão. o espetáculo nao pretende to- 
mar uma posiçao definitiva. contra ou 
a favor". No elenco, es tão Beatriz 
Berg, Clhudia Melio, Isa Kopelman. 
LucéUa Machiaveli, Nara Gomes. Nir- 
ce Levin. Simone Hoifmann e Zenaide. 

março. o Partido Comunista apresentou 
no Parlamento u m  proleto para a legaiiza- 
çáo d o  aborto. planelamento familiar e 
educação sexual. Em j u n h o ,  várias enti- 
dades promoveram u m  debate com mais 
de 500 pessoas. inclusive deputados, mé- 
dicos. advogados e Iornalistas. em defesa 
da legalização Na mesma epoca, formou- 
se a Comissão de Mulheres para a Legali- 
zação do Aborto, que organizou u m  dos- 
 SI^ de 170 páginas com documentação 
sobre o aborto em Portugai e em outros 
paises. O documento foi entregue ao 
presidente do Parlamento e aos represen- 
tantes de lodos os panidos. que Promete- 
ram analisá-lo a partir de outubro. Maria 
A n t h a  Paiia, jornalista que ja foi proces- 
sada duas vezes por advogar publica- 
mente a IegaiizaCão. pede q u e  as braSiiei- 
ras manifestem seu apoio as portugue- 
sas. As adesões podem ser enviadas ao 
seguinte endereço: Maria Antõnia Palla. 
rua da Vlnha, 51, 2 .  Lisboa, 1200. Por- 
tugal. 

e A luta contra a violència h mulher 
ganha força na Paraiba. E m  setembro. 
n u m  julgamento que demorou nove ho- 
ras - periodo durante o qual as integran- 
tes do grupo Maria Mulher ficaram nas 
porias do tribunal segurando uma faixa 
com os dizeres: "Quem ama não mata" 
-, foi condenado a 19 anos de prisão o 
comerciante Floriano Miranda de Olivei- 
ra, que assassinou sua rnulherem marco, 
em Joáo Pessoa. Também fo i  criado u m  
Comitê conlra a Violéincia a Mulher, lor- 
mado por diversas associaçóes profissio- 
nais, sindicatos (inclusive rurais). entida- 
des C I V I S .  centros acadèmicos e núcleos 
partidários. Segundo levantamento do 
Maria Mulher, nos Últimos dois anos 17 
mulheres foram assassinadas por compa- 
nheiros na Paraiba. 



o Deu na Folha de S. Paulo “Ainda 
dizem que o Brasil não tem peito e nâo 
tem fundos ’ (De um ministro brasileiro 
no momento em que a manequim Xuxa 
adentrava os salões do Hotel Plaza. 
m d e  Figueiredo oferecia um coquetel a 
colônia brasileira em Nova lorque ) 

Ao que tudo indica ( ‘tudo incluin- 
do desde nossa poiitica econômica ate 
esse comentario do ministro) o que falta 
na anatomia do Brasil e mesmo o miolo 

o Outra que deu no )orna1 ( J 8  
20 10) Mulher doente e reservas não 
se mostram diz Galveas Abaixo do 
titulo o seguinte dialogo entre o repor- 
ter e o ministro da Fazenda Por que e 
que o Banco Central não esta divulgan- 
do os ultimos numeros sobre as reser- 
vas cambiais e a captação externa do 
Brasil 3 Essas coisas são assim mes- 
mo quando você tem uma mblher boni- 
ta vocè passeia com ela ai por Copaca- 
bana Quando você esta com uma mu- 
lher doente VOCB deixa e a  em casa 

o Um sindlco pode impedir mulhe- 
res que moram sozinhas (gozado ’s0  se 
emprega essa oalavra soz nhas para 
mu heres que  moram s e r  bm homem, 
nunca se fa ia  de homens sozinhos) de 
receber visiras e m  seu apartamento? 
Um juiz de Belo Horizonte responde 
que nao Ele deu essa sentença numa 
ação movida por cinco moradoras de 
um apar!amento na rua Emilio Ga ssler 
e ainda mpÔs uma muita ao sindico que 
proibia as moças de receberem visitas 
Cluantas de nos, ao depararmos com 
atitudes igua’rnente arbitrar as, não ca- 
lamos e deixamos tudo como esta7 

Concorrência desleal 
prejudica 

empreendimento 
Epa! Liberadas sim: as mulheres 

estão numa boa, jogando para o alto 
os séculos de repressão sexual, todas 
adeptas do “pintou, transou”. Mas já 
t k  na hora de pensar um pouco nas 
alterações que o excesso de oferta traz 
ao mercado. E que oferta! Além de 
gratuita, item essencial nesses tempos 
de crise, ainda dá direito a iençpis 
limpinhos e s e m  manchas, música am- 
biente, bebidinhas antes e depois, 
eventualmente um mousse de choco- 
late, bom papo. discussáo da conjun- 
tura política e quetais ... 

Olha ai as conseqüências: em Bau- 
ru, pacata cidade do interior de São’ 
Paulo, a famosa Casa da Eny esta h 
venda por CrS 300 milhóes. Sua pro- 
prietária. Eny Cesarino, muito elegan- 
te apesar dos declarados 75 anos de 
idade, diz que resistiu muito em ven- 
der o imóvel, “mas hoje, por causa da 
liberação dos costumes e da crise eco- 
nômica brasileira, os clientes escas- 
seiam e náo há outro jeito”. 

Não +? um imúvel qualquer, não. 
Ele tem 70 apartamentos, piscina, sau- 

na, lanchonete e restaurante. Desde 
64, quando foi construido, virou o prin- 
cipal ponto turístico da região, rece- 
bendo visitantes de todos os Estados e 
até do Exterior. informam velhos mo- 
radores. Fica no entroncamento das 
rodovias Bauru e Ipauçu, local conhe- 
cido como ”Trevo da Eny” 

Saudosa da época de ouro de sua 
casa, Eny conta que ‘‘muita gente fa- 
mosa e rica da região e ate poiíticos 
conhecidos em todo o Brasil freqüen- 
tavam a minha casa, que sempre se 
destacou pela beleza das meninas e 
pelo seu perfeito funcionamento”. 
Com o dinheiro arrecadado em seu 
negócio, ela criou mais de 70 afilhados, 
muitas deles já formados, casados e 
com fuhos. 

Logo que vender o imóvel - co- 
menta-se em Fiam que já há um 
gmpo interessado em transformá-lo 
em casa de repouso - Eny quer voltar 
a morar em São Paulo, junto de seus 
11 filhos e vários netos. 

Adélia Borger 

O ieit inho 
da baiana 

A história do feminismo no Brasil 
só muito recentemente começa a ser 
escrita. Por isso é que se tem de regis- 
trar nesse ann de 1982 a morte de 
Edith Mendes da Gama e Abreu, baia- 
na de Feira de Santana, nascida quase 
com o século, em 1903. Ela é bem o 
depoimento de um tempo. Conseguiu, 
como mulher, marcu posições de in- 
dependência e conviver com a cons- 
ciência conservadora das difíceis e me- 
lífluas eiites baianas. 

Com apenas um diploma de pro- 
fessora primária, chegou a catedrática 
da Universidade Federal. Primeira 
mulher académica (Academia de Le- 
tras da Bahia), quase toda sua vida se 
passou no que se poderia chamar de 
“espaço dos homens”. 

Aos 15 anos, na então pacata Feira 
de Santana, ela fez uma conferência 
intitulada “A Muiher”. E longe do que 
se poderia esperar de uma mocinha de 
família tradicional, conservadora, seu 
discurso revela a inquietação da jo- 
vem muiher que anos depois fustigara 
a conhecida modorra balana. 

Integrou-se gS lutas constitucio- 
nais e eleitorais nas décadas de 30 e 40, 
criou a Federação Baiana pelo Pro- 
gresso Feminino, participou ativa- 
mente como membro da direção da 
Federaçáo Brasileira pelo Progresso 

Feminino e se f e z  presente na política 
partidária. AI, como candidata a depu- 
tada federal em 1934, recebeu mais de 
10 mil votos, marcando posições de 
coerência e bravura. Candidata a de- 
putada estadual em 1946, sua platafor- 
ma volta-se sobretudo para as ques- 
tões do trabalho, da satide e da edu- 
cação. 

A escritora Edith Gama e Abreu 
deixa vkios livros e grande número de 
artigos publicados em revistas e jor- 
nais, como “A mulher e a concepção 
nova da vida”. “Feminismo, família, 
sociedade e religião” e “Muiher femini- 
na e mulber feminista”. 

O que intriga, porém, nessa figura 
exemplar, é a perícia que desenvolveu 
para a um sb tempo conviver com o 
conservadorismo - que era dela tam- 
bém! - do tempo e dos grupos aos 
quais pertencia e as posições de van- 
guarda que tomou em relação ii mu- 
lher fi certa que não podemos consi- 
derá-la uma feminista, nos termos de 
que hoje dispomos no arsenal de nossa 
teoria e de nossa praxis. Ela própria 
náo se considerava como tal. Mas ela o 
foi, a seu modo, no seu tempo e nas 
condições de que nele se dispunha. 

Zahidé Machado Neto, de Salvador 



O Exerclcio democrático é isso mesmo: 
deu de tudo nessa campanha eleitoral. 
Rev6lver, espingarda, canhão. Bingo, 
churrasco e leitão. Povo, creche e par- 
ticipação. Mulher, mulherzinha, mu- 
lherão (quero ver mesmo, é depois do 
dia 15, quem é que vai se lembrar 
mesmo do Mulherio. o genérico e o 
especifico, aqui). Da garota sexy po- 
sando com camiseta do Maluf em “re- 
vista para homens”, passando pelas 
papetes, ademaretes etc, até o exce- 
lente folheto “A questão da  mulher” 
de autoria do PT baiano, do qual ex- 
tralmos estas charges. 

J 

o O terrivel acontecimento que em 
outubro levou a morte Zenaide Maria 
Bernardo, uma das candidatas ao “be- 
bê de proveta”, dá o que pensar. 

Primeiro, no mau atendimento ao 
qual estamos todos sujeitos dentro do 
sistema de saúde no Pais. Mau atendi- 
mento que é resultado, além de uma 
série de outros fatores, da  inexistência 
de consi?midores organizados. Pois 
mesmo o marido de Zenaide, Paulo 
Sakai ,  que inicialmente denunciara 
imperícia e negiigência do médico Mil- 
ton Nakamura numa delegacia de po- 
licia, desistiu de qualquer ação quan- 
do sua mulher morreu. “Uma medida 
dessa natureza atinge diretamente o 
dr. Nakamura, uma pessoa que sem- 
pre admiramos e a quem estava entre- 
gue minha mulher há quatro anos. 
Para ela, o dr. Milton Nakamura era 
um Deus”, disse ele aos jornais. 

Segundo, na enorme pressão so- 
cial a que está sujeita a mulher para 
ser mãe. O mito da maternidade como 
forma fundamental de realização da 

mulher ou mesmo da concretização do 
chamado “laço conjugal” é um mons- 
tro sagrado que precisamos derrubar. 
E aqui vemos as palavras das candida- 
tas ao bebê de proveta, para as quais 
“um filho é tudo na vida de um casal”. 

Terceiro, no objetivo que teriam 
alguns órgãos de imprensa na divulga- 
ção sistemática e crescente dos avan- 
ços da  tecnologia médica. Essa tecno- 
logia, de dif€cil ou impossfvel acesso 
para a maioría da  população, pode ser 
contraposta ao enorme rol de proble- 
mas básicos de saúde não resolvidos. 
O caso do “Fantástico”, da  TV Olobo, 
é o mais gritante, em sua promoção 
barata e repetida de picaretas de toda 
espécie, que semanalmente dáo novas 
receitas para emagrecer, engordar, 
acabar com o câncer, etc. 

Vaie lembrar, ainda, que mais uma 
vez a mulher foi usada para sensacio- 
nalismo fantástico: na abertura ou no 
fechamento do programa, nossos cor- 
pos continuam lá ... â disposição. 

Laci do Nascimento, diretora da 
Escola de Auxiliar de Enfermagem de 
Assis (SP), expulsou do estabeleci- 
mento  a aluna Rosemary Phheiro 
Flauzinho, 20 anos, “por estar grávida 
sem ser casada”. Rosemary formali- 
zou queixa na Delegacia de Policia 
contra a diretora. O fato está suscitan- 
do reações contraditórias na cidade: 
ex-alunos divulgaram moção de soli- 
dariedade B diretora, os alunos atuais 
fizeram um abaixo-assinado em defe- 
sa da  colega e o promotor público da lu 
Vara condenou a expulsáo, afirmando 
que ela fere a Constituição.“Qualquer 
muiher tem direito a escolher o pai 
para seu fiiho e ninguém tem nada a 
ver com isso”, disse o promotor Edgar 
Pereira Lima. 

& 
o As mulheres africanas desempe- 

nham um papel importante na econo- 
mia de seus pafses. mas têm acesso 
diffcil ao mercado financeiro, ainda 
dominado pelos homens. Uma nova 
empresa, a Corporação Financeira pa- 
ra a Mulher do Quênia, tenta modifi- 
car essa situação, dando as mulheres a 
oportunidade de obter o dinheiro de 
que necessitam para iniciar negbcios. 
A Corporação atua como aval nos em- 
préstimos concedidos pelos bancos da 
praça. Assim, uma mulher que neces- 
site de crédito para atividades comer- 
ciais já não deve cumprir a exigência 
habitual das entidades financeiras de 
contar com um aval masculino. A Cor- 
poração também quer converter-se 
numa instituição intermediária de cré- 
dito, trabalhando com taxas baixas de 
juros e prestando assistência técnica 
às clientes. (Extraído do serviço OIM- 
IPS) 

Os estudos sobre mulher - wo- 
men studies - já ganharam tal status 
acadêmico em países como os Estados 
Unidos, Inglaterra e França que cons- 
tituem a’& mesmo ,&em de estudo 
comparáveis a ciências como a Socio- 
logia e a Antropologia. No Brasil, a 
situaçáo ainda é incipiente, mas já 
começa a mudar: o Departamento de 
Ciências Sociais da  Universidade de 
São Paulo criou um curso de pós-gra- 
duação sobre o feminismo. A iniciati- 
va da  criação é da  professora Ruth 
Cardoso, que demorou oito meses para 
obter o credenciamento do curso, en- 
quanto para outros cursos que propôs 
a espera não foi maior que dois meses. 

o Com a lembrança de seus 14 mil 
mortos, as refugiadas palestinas estBo 
vivendo o terrível esforço de recons- 
truçao de suas vidas. Casas e poços 
destruidos, escassez de água potável, 
disseminação de doenças contagiosas, 
como a cólera, disenteria e p6lio. Ten- 
do sofrido, visto e ouvido bombardeio 
continuado, &s vezes por mais de 10 
horas consecutivas, ou presenciado a 
exterminaçho de seus maridos e filhos, 
essas mulheres estão enfrentando hoje 
graves problemas de saúde mental. 
São as seqüelas da guerra, que não 
merecem manchetes nos jornais. (Es- 
traldo de Spare Rib) 



tudo certinho. I)& até vontade de ir - 1 escolhendo os acessbrios feministas 
incluidos no catálogo para 1982 da 
Ferninist Horizons. Mas, perai! Mesmo 
que possa engolir com careta o argu- I Feminist Mire 

\ mento “todas as m a s  sáo vfdidas 
para se opor ao sistema”, e quase 
propor o catálogo como inspiração 
pras irmãs Tupiniquins, a lista de ii- 
vros incluída no catfdogo traz de volta 
a pulga atraz da orelha. Título de 
abertura: o que fazer com u m a  mulher 
liberada: guia da nova etiqueta para 
uso de homens quase liberados. Eu, 
hein! 

Fúlvia Rosemberp 

Fora de campo I 
Em lugar de homem, mulher não 

entra. For ordem do Conselho Nacio- 
nal de Desportos e da Confederação 
Brasileira de Futebol, todas as federa- 
ções estaduais de futebol proibiram os 
clubes oficiais de ceder seus campos 
para partidas, treinos ou competições 
de jogadoras mulheres. A circular de 
proibição foi enviada dias após o jogo 
entre a seleção feminina do Rio e a de 
São Paulo. em pleno Mourmbi. no en- 

----cerramento do- Festival Nacional de 

Inconformadas, jogadoras impe- 

c L, 

Mulheres nas Artes. 

traram mandato de segurança contra 
a proibição. Afinal, muiher e futebol 
são coisas aue já comecam a aparecer 

Consumisaro em 
si s te rhood - .  . . .  

juntas. No  Rio; há rnds de 200 times 
femininos de futebol, que promovem 
competições acirradíssimas. com tor- 
cida organizada e tudo, diz a capitá do 
Beija-Flor, Rose do Rio, 29 anos, que 

Tá bem. As mensagens alternati- 
vas est8o sempre presentes nos bro- 
ches, cartazes. papel de cartas, cal.& 
nhas, vibradores: espelho de vênus, a 
pomba mulher, as frases de efeito, joga futebol desde criança. 

Sexo não tão expticito 
Os livros didáticos no Brasil são 

um poderoso reforçador do conceito 
de que lugar de mulher é em casa, 
obedecendo ao marido e cuidando dos 
filhos. Para tentar mudar essa situa- 
ção, um grupo de feministas esteve em 
Brasília, em setembro, em audiência 
com a ministra da Educação, Esther 
de Figueiredo Ferraz. 

No encontro de quase uma hora, a 
socibloga Maria Luiza Eluf (autora de 
uma pesquisa sobre o sexismo nos 
livros de Educação Moral e Cívica), a 
escritora Rose Marie Murara, a cineas- 
ta Eunice Gutman, a escritora Danda 
Prado e Marlene Libardoni, integrante 
do grupo Brasília Mulher, levaram a 
Esther de Figueiredo Ferraz a suges- 
tão de que a comissão ministerial do 
livro didático faça uma análise profun- 
da do sexismo contido na educação 
infantil. Elas entregaram também um 
abaixo-assinado com cerca de duas 
mil assinaturas que pede a eliminação 
do preconceito contra a mulher nas 
publicações didáticas. 

“A ministra foi muito receptiva e 
prometeu estudar com atenção os dos- 
siês que lhe entregamos sobre o sexis- 
mo. Ela sugeriu que a gente produza -. modelos alternativos de livros que eli- 

, 
minem o preconceito”, relatou, depois 
do encontro, Maria Luiza EM.  A soció- 
loga chama a atenção para a impor- 
tância de uma tomada de posição ofi- 
cial sobre o assunto, pois o Fename, 
órgão do MEC, compra anualmente 
128 milhões de exemplares de livros, 
de várias editoras, para distribuição 
gratuita. 

Em conversa com assessoras de 
Esther de Figuelredo Ferraz, ficou a 
idéia de orgardzaçao de um encontro 
nacional. de editoras e autores, patro- 
cinado pelo MEC, no próximo ano, 
especiaimente para a.naUsar o sexismo 
e tentar introduzir mudanças nos li- 
vros didáticos que serao usados nas 
escolas já no ano de 1984. 

Desde ja, contudo, lembra Maria 
Luisa Eluf, é importante que, nos vá- 
rios Estados, os grupos feministas e de 
educadores entrem em contato com as 
comissões responsáveis pela seleção 
dos livros escolares que serão adota- 
dos em 1983, vinculadas às secretarias 
estaduais de Educação, para que pelo 
menos os livros mais grosseiramente 
preconceituosos não sejam adotados 
(Para maiores dados sobre o sexismo 
nos livros didáticos, veja Mulherio no 4, 
pAg. 20). 

o O SOS Corpo mudou de ende- 
reço para correspondência e conta- 
tos. Agora e Av 10 de Novembro. 57, 
CEP 53.000. Olinda, PE, telefone 429- 
0992. O grupo está muito ativo. pro- 
duziu e está vendendo a brochura 
SOS Corpade Mulher e a brochura 
SOS Contracepção: está formando 
grupos de autc-exame (conhecer rne- 
Ihor o corpo, a sexualidade), dando 
cursinhos nos bairros perifericos de 
Recife (sobre o corpo, o prazer, a 
frigidez, a contracepção, o aborto, as 
ervas medicinais); e apresentando 
nos bairros a pecinhe de teatro Vida 
de Mulher, que fala da problemática 
da mulher, da saude dela e da pro- 
post;! de trabalho do S O S  Corpo. 

o O 3rasflia Mulher também mu- 
dou de endereço: SCLN 306, Bloco B, 
Loja 10, subsolo, Caixa Postal 07662. 

o Mais um grupo de mulheres 
pede a divulgação de seu endereço’ 
Grupo Mulher Sexualidade e Saúde. 
Caixa Postal 551, 90.000. Porto Ale- 
gre, RS. 

o Mulheres, feminismo e pesqui- 
sa é o tema de um colbquio financia- 
do pelo Ministério da Pesquisa na 
França, no Último trlmestre de 82. 
Informações: Affer-Grief, Universite 
de Toulouse, Le Mirail, 109 bis, Rue 
Vauqueiin, 31058, Toulouse Cedex, 
France. 

e Uma conferência sobre mulher 
e saúde (Edimburgo, 25 a 27 de maio 
de 83) está sendo organizada pela 
SeçBo Regional para a Europa da 
Organização Mundial de Saúde e pe- 
lo Grupo Escocês de Educação da 
Saúde Procure’ The Scottish Healtb 
EducatIon Group, Health Education 
Centre, Woodburn House, Canaan 
Lane, Edinburg EH 1045G, Escócia 

I A Rede Internacional Feminis- 
ta contra o Tráfego de Mulheres está 
organizando um seminário em Ro- 
terdã, em abril de 83, para discutir 
estrategias visando combater a es- 
cravidão sexual de muiheres. Ende- 
reço: Charlotte Bunch, International 
Women’s Tribune Center. INC., 305 
East 46th Street, 6th Floor, New 
York, N.Y . ,  10017, EUA. 



Já saiu o resultado do 30 
Concurso de Dotações para Pesquisas 
sobre Mulher, realizado pela 
Fundaçáo Carlos Chagas com recursos 
da Fundaçáo Ford. São 18 os 
projetos aprovados, abordando 
assuntos táo variados quanto folclore, 

familiar, orqanizacão sindical, 
trabalho rural, planejamento - 

reocupaçáo com a ação, com o 
retomo da pesquisa - esta foi a P tônica principal da maioria dos 

]:i8 oroietos inscritos no 3 Concurso ~~.~ ~.~ ~~~ . ~~~~~~~~~ 

de Dotações para Pesquisa sobrr a 
Mulher. 'Acompanhando a pr6pria di. 
nsmira da situação braslleua. vimos 
neste 3 concurso que náo basta co- 
nhr(!er a situa(.áo da mulher no Hrasii 
em seus vános açpectus. é preciso 
transformá-la' , sintetiza a professora 
Glaura Vasques d r  Mirada. da UN- 
wrsidade Federal de Minas Gerais. 
uma das inwgrantes da c o m s ~ a o  jui- 
gadora. 

A comissao foi composta ainda 
por Neuma Aguiar. do institutm Uni- 
versitário de Pesquisas do Rio de Ja. 
neiro. Leni Silverstein. do Instituto 
Superior de Estudos da Religião. do 
Rio: e Cannen Barroso, Cnstina Bms. 
chini. Felicia Madeira e Fulvia Rosem- 
berg. da Fundacáo Carlos Chagas 

No fim de outubro, depois de dois 
dias de reunião para selecionar os pro- 
jetos, as tnwgrantes da comissão esta. 
v a m  anwstiadas por não &rem podi- 
do aprovar um numero bem maior de 
projetos. .E  rislvel o aumenu) da qua. 
Iidade média dos proletas de uni con- 
rursc para outro". disseram. 

~~~ ~~ r - - -  -------- 
fase. dos 138 projetos iiscritos, foram 
escolhidos os 50 melhores. lidos em 
seguida pelas sete integrantes da CO- 
missão. Depois de serem dadas notas a 
cada um dos projetos. a comissão se 
reuniu durante dois dias para a esco- 
lha final. 

" 5 6  houve consenso, de início, 
quanto a dois projetos. Todos os ou- 
tros foram exaust,ivamente debatidos 
por 116s. Os critérios utilizados foram 
muitos, Procuramos não examinar 
apenas uma competência intelectual 
já demonstrada anteriormente pelo 
autor, mas também apostar em pes- 
soas que tenham demonstrado um po- 
tencial bom. Verificamos também se 
os projetos eram viAveis, exeqiilveis. 
Havia muitos projetos com uma série 
de meritos. Tem gente fazendo uma 
ação na área de mulher muito impor- 
tante, mas cujo nlvel de reflexão sobre 
a ação não está muito elaborado. A 
geração jovem compareceu com proje- 

A gama de assuntos abordados 

3 
, 

2 
p i tos excelentes". 

E 

nos projetos ampliou-se em relação 
aos concursos anteriores. Pornografia. 
assunto ignorado até hoje, aparece no 
projeto "A faia perversa", que preten- 
te analisar o discurso narrativo er6ti- 
co; folclore está no projeto "Atrás de 
toda grande festa existe uma grande 
mulher", um estudo do papel da mu- 
lher na organização de festas de cará- 
ter religioso-folcl6rico: o feminismo es- 
tá contemplado em "Práticas feminls- 
tas no Brasil contemporãneo - Um 
estudo de caso: SOS -. Mulher". uma 
análise das representações simbóiicas 
sobre o feminino formuladas através 
dos discursos das feministas partici- 
pantes do SOS e das visitadoras que o 
procuram. 

a participação polltica da mulher. O 
número de projetos sobre saúde e se- 
xualidade foi significativo. A maioria 
dos projetos mostra que os estudos 
sobre mulher estão rompendo as bar- 
reiras disciplinares. 

O maior número de projetos apre- 
sentados foi de pesquisadoras de São 
Paulo e, do Sul. vieram pouquissimos 
pedidos. Dos projetos aprovados, seus 
autores residem em São Paulo i10 pro- 
jetos). Minas Oerais (três), Nordeste 
itrési e Rio de Janeiro (dois). 

valho vai fazer uma documentação 
fotográfica sobre o cotidiano de mu- 
lheres em Minas Gerais, na esfera pri- 
vada e pública: e o projeto "A mulher 
em uma área de frente de expansão 
agricola" inclui a produção de um au- 
diovisual. 

A comissão julgadora uniformizou 
o valor das bolsas de pesquisa no item 
referente remuneração dos autores, 
independentemente de seu nlvei de 
qualificação acadêmica. 

Os concursos anteriores já  resulta- 
ram em dois livros. editados pela Bra- 
iiliense - Vivkncia e Trabalhadoras do 
Brasil -, e logo sairá o terceiro volume 
de coletãneas de artigos, entituiado 
M u l h e r .  M u l h e r e s .  pela Editora 
Cortex. 

São os segulnies os projetos aprova- 
dos no 3" Concurso: 
. "Estudo do aleitamento materno na 
grande Sáo Paulo e na grande Recife, 
em 1981 - proposta de estudos espe- 
ciais", de Elza Berquó. 
- "Atrás de toda grande festa existe uma 
grande mulher". de Suzel Ana Reily. 
- "Mulheres, migração e trabalho na 
fronteira agricola. o caso de Conceição 
do Araguia". de Jacquelyn Rhea 
Chase. 
. "Dourando a Pilula - A ideologia do 
planejamento familiar", de Sonia 
Roedei. 
- "Saúde das mulheres na Ilha de São 
Luís: maternidade. contracepçáo e 
aborto". de Luciia Scavone. 
- "Mulher e saúde mental - a fala das 
mulheres: uma contribuição para ouvir. 
entender e decifrar". de Eunice Nishika- 
wa e Gilda Centurion 0raga. 
- "Mulheres do barro: oleiras e olhei- 
ras'', de Teresinha O'Aquino Ricci. 
- "Práticas feministas no Brasil contem- 
porlneo - u m  estudo de caso: SOS-Mu- 
Iher", de Heioiça Pontes. 
- "Filme documentario: 1~ Tribunal Ber- 
lha L u ~ z " .  de João Batista de Andrade. 
- "A fala perversa', de Eliane Roberl 
Moraes e Sandra Maria Lapeiz. 
. "Emprego doméstico. u m  estudo da 
ambigüidade de uma reiação Social", 
de E d n a  Maria Santos Roland 
- Re açoes s o c a s  oe génerc e orga- - 
zaca2 s r o  ca oe Mcema k ezzer 

- "A mulher em uma área de frente de 
expansão agricola"', de Maristela de 
Pauia Andrade e José Muriilo Moraes 
dos Santos 
- "A conquista de uma imagem positi- 
va",  de M a r i a  Luiza de Melo Carvalho 
- "0iografia de uma revoltada: Ercilia 
Nogueira Cobra". de Maria Lijcia de 
Barros Mott. 
- A construção social das mulheres de 
prendas domesticas de Alice Inês de 
3iiveira e Silva 
- Secretaria uma ambiguidade e m  fei- 
tio de profissão de Amaryllis Aives 
Schvinger Danda Prado e Jacqueline 
Castro 


